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Este trabalho foi elaborado eam. o objetivo de buscar 

na L~atioa Aplicada, maia eapeoif:l.oamente na. AniÍ.liee C<mtraJ!!. 

t:l.va, IIUbs{dios pus o tratamento pea&gÕg:l.co de detemimdae di­

ficuldades que manifsa"t8.111 c<lll!lmlellte os aJ.woa bmeilei:ros dos 

eursoa de l!'.ranoês na expressão do t""'po e do aspecto verbal.. 

Trata-se, pois, de uma reflexão que se desenvolw rmm 

terreno interdisoipJ]nar omvolV'Imllo questões de L~st:l.ca, da 

Pedagogia de l.Í:Dguas est:r:angei:ras e de l'ed.colog:l.a da apn!lldiza -

gm~~. D!d deoorre tal vez seu oa:rátar eclético geral. Com efei­

to, de uma consideração crl tios doa uoe e vant&gQns da Anál ille 

Oontrastiva e das limitações que lhe impõe a adaptação indiscri­

minada de modelos em voga, passamos à descrição das difar~as 

entr" oa s:l.stemru~ aapsctuo-tempom:l.s do l'o~s <1 do l!'.ranoês 

utilizando-nos essencialmente de uma análise semântica, com pe-

Dispondo então de um estudo oontraativo que faz o 

diagnÓstico dos problemas oom que se defrontam professores e a­

lunos de l!'.ranoês, resta-nos ainda a importante questão de ""bar 

como utilizá-lo em salm de aula. Conaidarações sobre a inaufi­

ciência do uso largamente dif'lmd:!.do de uma gremétioa impl!cite 

com fcndamentos behaviourietae conduzem-nos a bW!o&r uma teoria 

alternativa pus a aquisiQio de uma segunda ~. Kra!lhen 

(l.98l) com sue distin<;ão entre aquisição (inooneoiente) " apr&!;!. 

dizagem (consciente) de ~e abre novas perepectivee que jus-
' tif:l.calll, a nosso ver, um t!!IlBino formal baseado na anal i se das 

diferenças entre dois sistemas a fim de que os alUI:l.O!! temem cla­

ramente coneciêno:!.e delas, primeiro psaeo pus uma ef'et:!. va a­

prendieagO!IIl. 

Essas dii'eretWU não apresentllllll todas o'bv.l.s.1llente o 

mesmo grau de dificuldade, razão pela qual nosso estudo chega a 
' seu fim propondo uma escala ol.e c<~~~~plendade fcndamentada ne !IWI.-
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lime l.i.ngufstica de Ufll lado, e ms diferentes oo:noeitoo.J.izaçõee 

a que devem chep:r os alunos, de outro. Qllsremos crer que nos­

sa escala, bem o amo as sná!i se e e reflexões que a pre~ 

pol!ll!llla servir a compreender llll!lll!.or ae interterênoiae obeerv~~.dae 

no campo da expressão de vaJ.ores aspectua:l.11 ou temporais na ten­

tativa de eliminá-las. 

O itinBrário exposto acima vem assilll distribuÍdo: 

- No prillleiro osp!tulo expomos nossa opção por uma metodologia 

que integra conceitos de caráter formal, eemêntioo e pragmáti­

co na compe:mçio das l.Í.Ilguae; 

1 • , 
- os dois oap~tuloe seguintes destinBlll-ee a analise do sistema 

temporal e aspeotual ma :l.'nmoês e em portue;t>êe tClllllilndo como u­

nidades de análise os enunciados de Or&9Õee eilllples (oep. II ) 

e de per!odos cOlllplexos com enceim<l.a.s temporais" (ca.p. III) 

O capÍtulo IV aborde o problema da. contribuição da 

LillguÍstioa Illlll& gramática pedagÓgica e IIU&"%'& os procedimentos 

didátiooe que nos parecem aptos e. facilitar a aquisigio do aiett 

lll& linguÍstico frsncês na área ana1jsada em II e III. 

No ca:p!tolo V apresentamos nossas eonclusõee praia. 



c A p t T u L o I 



Os professores de uma l:Íngua estrangeira que tre.balbal!l 

OQ!II grupos de alunos ouja l:Íngua ma terna é c Clllllllll acabam desco­

brindo, após algum tempo de experiência didática, ~ pontos 

que oferecem obstácu:lo mais resistente à aprendizagem. são dl.f!. 
ouldades que as distribuem pelos vários :tÚveis da expreão lia­

gu!atica: fonético, morfo-siatátioo e semântico. Frequentemen­

te a explicação para a recorrência de erros ou para o "dif!cn 

de aprender" é buscada nas di vergênciae de estruturação entre os 

sistemas das duas l:Ínguas. Assim é que e.lunoa bre.alleiroa de 

:francês, quando já oonb.eoem 11.11 formas do presente do indicativo 

do verbo •être• (•ser• - •estar") e depois de terem tidoocasiões 

mÚltiplas de uso correto, falham numa atividade de comunica-

ção, interr<llllpendo-a, por exemplo, para pergontar como "" dill : 

"Você está sendo ••• •. Meemo 11111 atividade de reconb.E>oimento e 

de produção em l:Íngua mate:rna, como é o caso de uma tradução, V!. 

rlfica-se conetantemente que o presente :francês é ti'!il.ll.Uil:i.do $ll@. 

nooamente palo presente português nos casos em que caberia a fo~ 
• • ma pe:ri:f:rastica •estar + gerúndio". Trata-se de um caso de con -

vergência: para três valores nocionais, o po~s apresenta 
A - li li J! A tres expressoetn "e", "esta.", "esta sendo", e o f:rances apenas 

uma •tu es" (•vous êtes•). 

Não se pode de:l.:mr de reconhecer o<llllO extreumente im­

portante, no ensino de lÍnguas, entre outros fatores, o feto de 

qUE~ o aluno já domina o a:l.eteme. de comunicação de sua l:Íngua ma­

terna quando aborde o estudo de uma segonde l:l:n;;ua. "For tbe 

lE~arner•e, mother tongue•, afirma Fried (1968 - )8) "will el~s 
be pres,.m.t a.a a factor of inter:ference or euport in the tes.ching 

prooess". 

• Foram "" estruture.llsta.s que abriram um campo a.e in-

vestigações sobre a. influência da l:Íngua materna na a.prendillll.gelll 

de uma segonde l:!:n;;ua cpm a Análi se Contrasti va, passando das 

preocupações com métodos e técnicas a um estudo aistem<Ítico das 

relaçÕes inter~sticaa dos dois sistemas em oonts.oto. 
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llo ponto de vista empÍrico, duas noções b!ÍI!icas ser­

vem de ponto de partida para "" estudos contrastivoe: as de 

transferência e de ~terferência. O processo de interpretar os 

dados de uma l.:Íngua. nos termos da l.:Íngua. mate:rna chama-se trans­

ferência. Qtumdo uma proà:ll<;ão, ou um reconhecimento, feita por 

processo analÓgico que estabelece identificações interlinguÍeti­

cas entre L 1 e L 2 red>.:mdar em incorreção, temos uma manl f es­

tação de interferência. A interferência, também clls:mada transf!!, 

rênoia negg.tiva, consiste, então, no uao a.bwlivo do processo de 

transferência. Tal. terminologia (que nos vem dos est:rutu.ralls -

tas) não deve esconder o caráter criativo desses processos: o 

aluno tanta orglmizar os dados dispon! veia da l.:Íngua. estrangeira 
' . ' aplicando-lhes as regras ja há mui to inte:rna.l.izadae de - pro-

pria l.:Íngua.. Tenta também, por esse processo de identi:fioações 

peroiais, redusir a cargg. lingg.Ística da apreudil~Jag!l!ll.. Entret&.!!: 

to, as diferenças entre duas l:Ú!guas em oontaoto não conduzem lU -
oanicamente à ocorrência de interferências. !la análise de <>eda 

caso podem ser encontrados fatores linguÍetioos e ext:ra-linguÍs­

ticoe tanto para facilitar su.e. ocorrência como para inib!-1&, O.!!, 

mo se vê em l'leinreioh (1954). 

Os fenômenos de interferência, identificados da modo 

pr!Í.tiao em sala de aula, poderão receber U!!l trataento pedagÓgi­

co mais adequado se tiverem sido objeto de uma descrição que en­

volva os dois sub-sistemas em que ocorrem ae interferências, por 

exemplo, no caso ilustrado ac:l.ma de presente progressivo, o sub­

-sistema aspectuo-temporsl do português e do francês. 

Para a descrição a que nos referimos faz-se necessário 

a. escolha de uma teoria lingu.Ístioa que a fimdamente visto que 

diferentes teorias conduzem, na.tura.lmente, a. diferente" desori -

ções.. Esse. escolha vem-se fazendo por uma ritlesã.o, nem semprem:fl:! 

to justificável, à teoria em moda no momento. l1i assim que se :1?.2. 

deria reconstituir a histÓria da LinguÍstica Aplicada nos Últimos 
' 

trinta anos tama:ndo oom.o marcos as grandes inovsções teÓricas que 

nela vão deixando seus :reflexas. 
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Para melhor situar o prob1ems da escolha de uma teo­

ria ~stioa, vamos IIXlJlij nar a.l,gumas propostas de Análise COJ! 

t:msti va baseadas em di:f'ersntes teoriss. 

A primeira de1ss é a do estruturalista Robert Lado 

(1957). ' ' A hipotese oont:mstiw. e entusissticamen.te defendida 

por e1e, que consid&rs, oomo Friee, que oa maia eficientes conte -
Údoe de 1.llll curso de ~. estrangeira • aio os baseados :m:l!ll.l!. das -
criçio oie:nt:Í.fioa da 1:f.:ngua a ser ensi:!:IBtda, cuidadoS!IIIlente COlllJl!. 

:rn.da a uma descrição pa:rn.1e1s da 1:íngus. materna do al1.m0" (N.l). 

Ele acredita na viabilidade dessa tarefa através da qual se dis­

tinguiris o que é semelhante, e portanto, fácil., do que é di:f'e -

rente, e portanto, dif:f.oU de ser aprendido. Uma. justificativa 

das Gramáticas Contmstivas exwont:rn.-ee, pa:rn. o autor, na previ-

aio doe erros em que osrtemente incorrerão os alunos, caso 

forem t:rei:!:IBtdoe pa:rn. evitá-1oe. Os pontos apontados como prob1,!!. 

mátioos pe.BBI!Jil a conBtituir o eeeenoial. dos programas pa:rn. serem 
' tratados em ae.l.e. de aula por meio de teonioas de reforço, l:l.1.llll ".!!. 

queme beha.viourista. 

Pare fazer a descrição cient:f.nca de uma ~. Lado 

propõe que se procure eetabe1ecer aquel.es traços que eistematica . .. 
mente veiculam emtidoe a rel.e.ções (pág. 53) iJ:Wlu.illi!o entre e-

1es: a ordem das pa1sv:rn.s, a fiemo, a coneordâru::is, os vocábu­

l.os de rel.ação, e acentuação e as pausas. Tomando, então dois 

ennnoisdos que se e.oeitam como esmanticamante equivaLentes, a 

comparação se faz pel.e procura des diferençe.e formais em dois 

n:f.veie: 

"Quando 1llll. eentide gramatical é o meRo e~~~ ame 1:f.n -
guas, por exempl.o, modificador, sujeito, ll.fi:rml!.çio, a f~ que 

o marca pode ser diferente em dois n:f.veis. A menor diferença f1 
oa dentro do mesmo meoa:n.iSillO formal, por exemplo, ordem de J1!1.1!. 
vras, nexão, vooábul.os de relação, expressos por diferentes i­

tens: 1llll. vooábulo de relação diferente, um diferente S1.1fuo ou 

!llliEI ordem de pa1svras diferente. A maior diferei~Ça vai de um m1 

canismo formal """"" J.:.Úigua para outro diferente na outra., por e­

xemp~o, vocábulos de rel.ação na l:ingua netive. me.e :f1e.lt:iõo na l.:f.n­
glll>. eet"""'&ei:m, ou ordem de pa1svras numa l:ingua mas vocé.bul.o de 
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relação na outra, etc". (pág. 59 - 60). 

Lado não explicite, porém., o que é que pei'Illlmece com­

parável quando recursos formais ou 1 tens são diferentes. lllil:o re 

se possa estabelecer eatis:f:atoriamente os oontrastea. 

parece ser para ele apenas equivalência da tra.duçii:o, 

-
que 

Sentido 

Esta falha decorre certamente da tese estruturalista 

de que osda llngua é um sistem.IJ. auto-au:f:ioiante a que osda ele­

mento tem seu valor unicamente determ.inado pelas re:!.ações est=­

turais inte:rna.s do sistema. Como observa Va.n Buren (1974) •uma. 

téonioe descritiva oon:f:insde a uma análise das relaçÕes internas 

de uma 1Ínioe úngue., é, estritamente fa1aru3o,illcompat1vel oam e 

noção da comparação entre duss ou meia llnguas• (pág. 262). 

Esse qusdro OOl!!Ulll de referências, 011 o oon;lilllto de oe -• tegoriee comuns de que e Analise Contrsstivs necessite pera a 

descrição dse re1a<;Ões entr~ as úngue.s, Robsrt Di Prieto (1971) 
• • julgou encontra-lo na Gramatica Gerativa e Tra.nsformacional e , 

mais especificamente, na sua postu1a<;ão de universais ~sti-

coe .. 

i ele qU<llll afirma: "Um doa mais importantes entre os 

recentes desenvolvimentos na linguÍstioa é o renascimento do in­

teresse pelos universais da l.ingosgem" (pág. 2). Mais adiante 

acrescenta: 

"In a very real eense, C.A. ia reduoed to notbing 

more tl!ml an exeroise in tsxollOilly without the notion. th&t the 

specifios of each J.s:oguage: re:f:lect, in some wa;y or a.ncther, l.ll!!, 

verea.l linguistic propertiea• (pág. 3). i assim que, insiste o 

autor, nenhtll!!a llngua humana é tota.llll.ente ill.eceesivel a 1llll ~~~ 

' diz humano em virtude de diferenças raciais 011 etnicas. 

Uma eompereção entre ~ticas particulsrea seria "'!!. 

tão poseivel por referência a uma ~tica universal. Este co~ 

teria todas se oaraoter::l;sticas essenciais de lirlg!>agem h1lll!Mil S!l; 

quanto as ~ tioss particulares conteriam as foma.a eepecilicas 

pelas quais oads l:íngus interpretaria aquelas caracteristicas. 



As etapas a seguir na oompara.ção seriaa, de acordo 

com o autor: 

ll. 

- observar as dife:renças entre estruturas de aupsrfioie das duas 

lÍnguas. Por maiores que sejam as diferenças são demonstráveis 

em temos de algum uni versa.! subjacente; 

- postula.:r os universais aubjacentes; 

- formular as regras de derivação. 

O procedimento é exemplificado pelo autor com a flexão 

de número em inglês e ol:dnês. Então l'!l!MERo é postulado oOlllo Ul!l 

universal. Um dos contrastes se estabeleoeré pela regra seguin-

te: 
inglês { plural I !! (contáveis) 

íÕ I !! (não contáveis) 

cllinlls {? I N 
(pÓg.30) 

O que se pode dizer a respeito desse tipo de Gramática 

é que, embora com a:parelhe.gem formal mais sofisticada, está sen­

do utilizada para dar conta de um problema que apereoe na regra 

da ex:pe.n.siio de número, = n:! vel mui to prÓx:i.nlo do w.perficial. 

Sua descrição não se mostra aqui mui to mais adequada que a da 

gremátioa estruturalista. 

llém disso, CO!ItO faz ver Van llu.ren (1974) 1.llll princ!-
pio • - . da teoria. da G. G. T. e que toda :l.nterpretaçao semantioa deve 

ser extraida do componente de base da gramática. Ora, o campo -

nente de base, e. estrutura profunda, formalize. apensa relações 

de constituintes categorias S!l, SV, SP. Esses, meamo se acres­

cent!U'lllos os marcadores de Casos de Fillaore, de base semântica, 

como faz Di Pietro (197~), de forma alguma podem dar conta de 

significados mais comp~exos, por exemplo, o dos valores a.spectu_ 

ais lisailoe às fo~s verbais. 

Se o modelo ~truturaliets se mostra inadequado por 

trabalbar apena.s no n:!ve~ da oombinagão de morfema" para a for­

mação de sentenças, limitando sua descrição ao sentido gramati -

oal, a G.G.T., que postula uma estrutura profunda onde se e:ncon-



parece mais adequada visto ~tue as cate,gorias representadas 

estrutura prof'wlda aíio ainda de caráter sintático. 

1.3. ~odelos ~ a Desorigão 

12. 

Uma descrição ~atioa Útil ao ensino de lÍnguas 

precisa ser mais completa que a fornecida pelos modelos acima a­

presentados. Sua unidade de aruí.:lise deve ramper os limites da 

estrutura frasal para tQI!18.l' os en=ciadoa em toda a !l1ll> riqueza 

discursiva. Aprender uma segunda lÍngua não significa apenas a­

prender a diati.J::!guir sequências gramaticais de não gramat:!.caia , 
• mas aprender a operar cam 1.llll numero extremamente variado de esco-

lhas de acordo cam os objetivos do ato cO!llu.nicativo. Por isso 

noções como as de contexto, marcação, re,gistro, força ilocucional, 

naturalidade e outros, de nível discursivo e pragmático, precisam 

ser levados em consideração, quando não as trata de opor apenas 

marcas morfolÓ,gicaa. 

Essa opção por uma unidade de análise discursiva impl! 

ca em dificuldades evidentes, visto não diepo:rmoe de descrição 

do sistema tempo-aspecto do português que correeponda às exigên­

cias apontadas acima. Adotamos, então, para este trabalho con­

trastivo duas análises que nos servirão de base para situar e e! 

cla..recer certos fenômenos de in·t:erf'erência no campo ae,pectuo-t~ 

poral, na aprendi""€>El!ll do francês por alunos brasileiros. Sio 

elas ae de Ame Klum (1965) e llano Vsndler (:1.967). O trabalho 

de Kl1.llll i apesar dos objetivos diferentes doa nossos, apresenta 

""' estudo interessante lla estruturação doa tam.pos" ve:r'bais, inte­

grando os valores aspectuaia. Embora não muito recente, a das -

crição de Klum liem a. w.nta;r;em de liberar-se dos quadros de 

estruturalimno ll!Uito estreito, valorizando a.a exigências de ' m-

vel sEI!llântioo, o que parecia pouco ortodoxo am sua época, levan­

do-o a justificar-se: 

d'u.ne 

tàres 

"lila:is puisque nous ne nous re;r;erdona pss oolll!lle l'homme 

seule dootrine, nqru> nous servirons de méthodes et de cri-
• . . 

qui. noua se:mblent a.dequats pou:r les besao:ulfl de lB. presen-

te étude, quitte à nous faire reprocher d'êt:re trop pragmatique 
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et tro:p peu do~trinaire'' (pág~ 31) ~ 

Vendler (1967) de seu lado, em sua classificação dos 

verbos do inglês, fornece-nos urr:a análise es_:pecialm.ente elabora­

da do "modo de açãon verbal: a :naneira como cada :processo envol 

ve a noção de tampo fÍsico. 

Com os subsÍdios fornecidos pelos trabalhos evocados 

acima empreendemos nos prÓximos capÍtulos 11I.Q exam.e dos diferen­

tes valores temporais e aspectuais do francês e do português, a~ 

aociadoa aos diversos '*modos de ação" inerentes ao sentido lexi­

cal dos verbos~ Nosso objetivo é o de apontar determinadas di­

vergências que estão na raiz de conhecidos casos de interferência, 

incidindo essencialmente: 

- na oposição entre as formas verbais simples e perÍfrases ver­

bais em orações simples; 

nas corres:pondenciais entre "êtren e "ser" e nesta.r" seguidos 

de particÍpio passado; 

- nos perÍodos complexos com conect;ivos temporais. 



C A P t T U L O I I 

Il!TER-RELA.Ç0ES El!TllE TE!fi'O, ASPECTO E l\IODJ llE AÇlO 
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2.1. A Estruturação do Tempo nas LÍnguas 

Se deixarmos de lado uns poucos enunciados do tipo 

nver Nápoles e depois morrern e outros, já. Mis frequentes, no 

t 1 'A , ~ • presen e atem.pora , como e.m: ' agua compoe-se de oxigenio e de 

hidrogênio", veremos que a localização no tempo de processos e 

estados de coisas, em português e em francês, faz-se de forma 

constante, reunindo elementos de n.atu.reza diversa, às vezes de 
1 

forma extr-e:mamen't>e complexa * 

As noções envolvendo tempo, ligddas a Er·vEm-tos e esta-

dos de coisas expressas por verbos e adjuntos temporais 

quematicamente de 2 tipos: 

-aao es-

1) Num een·tido vt:rtorial: tomamos, metaforicamente, o 

desenrolar do tempo fÍsico como uma linha reta bi-direcionsl e 

infinita, e definimos o ponto P (presente) como o momento de fa­

la. Qualquer ponto à esquerda, na meems reta, indica um passado, 

qualquer ponto à direita, indica um futuro. Morfemas verbais de 

tempo, acompanhados ou não de adjuntos adverbiais como na.gora", 

"ontem", nem 198Y' 1 localizam necessariamente os eventos ou eat!, 

dos de coisas como presentes, passados ou futuros; conectivos 

temporais, podem ainda localizar eventos e estados de coisas reT 

lativamente a outros já situados num dos pontos básicos, to~dos 

agora camo pontos de referência~ Temos então a localização por 

simultaneidade, anterioridade ou posteriorid.ade. 

Num sentido "escalartt as lÍngu,a.s frequentemente se 

referem ao lapso de -tempo consumido, ao tempo utilizado na real!, 

zação de processos, à duração de estados de coisas~ 

2) Eventos e estados de coisas são ainda expressos 

com ou sem referência às fases de seu desenrolar : início, fase 

mediana, fase final; podem ser referidos como completa~ante aca­

bados ou como inacabados~ Est;amos considerando aqui, juntamente 
' com o te:mpot a noção de asnec-to verbaL 
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Elaborêmoa, a seguir, as noções de tempo (sobretudo V,! 

torial), modo de ação e aspecto, acima mencionadas, com o objet! 

vo de caracterizar algumas das prinoipsie divergências doe siste -
mas do português e do francês. Tais divergências referem-se à 1 

- orações simples com estar + l!llO 

- orações simples oom •être" + partio!pio passado 

2. 2. O Ttiiii.JlO Vetorisl e sua lS!!X:~~~!?. J!&lo Sistema Verbal em Fran­

cês e Port~ê! 

2 
~ quadro geral dos tempos do indicativo foi eet&b,! 

lecido por Ame lD.um (1965) inspirado no trabalho de :Bu1l (1960) 

sobre os tempos verbais em espanhol. Tomaremos como base de nos -
eas comparações a proposta de :Bul.l-lD.um. 

Esses autores representam o tempo fÍsico o-o """" J4. 
nha reta unidimensional, bi-direoionsl e infinita. 

m que x define o presente, a. partir do qual '"' poderia. calcular 

o tempo. O presente é também o intervalo de tempo cujo centro é 
esse ponto x sempre em movimento - constitUÍdo de uma porção de 

tempo anterior e de uma porção de tampo posterior a ele. 

•c•est l'acte de pa.rler ou •any a.ot of obaerva.t1on , 

the a.ctua.l experienoe of any event•, qui constitue le repere ""!: 

vant d'a.xe d 1 orientation, de point "primaire• ou •préaent". 

(lD.um pág. 65). J!: em relação a asse ponto primário, o momento 

de fale, que os eventos ou estados serão simultâneos, anteriores 

ou posteriores. Se o evento observado a partir do eixo PP for 

anterior a ele, temos a direção negativa, o vetor -V; se for 

posterior, temos a direção positiva, o vetor +V; se for simulti 
• • neo, a direção e neutra e o vetor e OV1 

FP-V PPOV 

presente 



O tempo, passando, faz deslocar-se o falante incessan 

temente para um novo PP de onde ele pode lembrar-se da existên­

cia do anterior~ Enquru1to eixo de orientação este tornou-se um 

RP (Ponto Retrospectivo), o centro de um intervalo de tempo udé­
fini par la place de RP et par le fait d' être une fonction du 

temps antérieur et postérieur a RP" (Klum, pág. 62). Assim pode 

-se instituir um novo eixo: 

Anterioridade (-V) Simultaneidade (OV) Posterioridade (+V) 

Mais que perfeito Imperfeito Condicional 

O falante pode também operar psicologicamente um des-

locam.ento para o futuro, situando-se no centro de uma linha tem-

poral de antecipação, AP, em relação ao qual se estabelecem os 

vetores negativo e positivo AP-V e AP+V. 

O número de eixos estabelecidos poderia ser ilimitado 

mas Klum acredita, como Bull, não haver necessidade de um número 
« 

superior a quatro para tratar os problemas limgufsticos* O quar 

to eixo é o que toma como ponto autônomo, centro de um novo in­

tervalo, o vetor positivo do ponto retrospectivo, tomando-o como 

um novo eixo de antecipação: RAP (retrospective anticipated point). 

O sistema hipotético se organiza, então, da seguinte forma: 

E (Pl' - V) E (PPOV) E (PP + V) 
-o------------------------------------------------

E(AP-V) E(APOV) E(AP+V) .o 

E(RP V) E(liPOV) E(HP+V) ""' 

I E(RAP - V) E(RAPOV) E(RAP+V) 3 .o 

A proposta de Bull-Klum distingue, além das fÓrmulas 

vetoriais, as fÓrmulas escalares, intervalos de ·tempo sem direção, 

como o que se expressaria, por exemplo, pelo adjunto 11 duas horasn~ 

Em nduas horas depois" temos a função escalar e a função vetori­

al expressa com '1dep6is 1
'.. 
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Assim se distirl&llem claramente s. noção da tGJ~~po-qwm­

do? e s. de tempo-intervalo (durante quanto tempo?)4, 

Klum preocupa-se, também, com o problema do aspecto 

verbal. Para ele, PP (o ponto prim.!Í.rio) não é somente Ulll eixo 

de orientação. Correspondente ao presente verbal, ele á •ausl!i 

et eurtaut autre ohose": um intervalo de tempo de onde o falante 

assiste aos acontecimentos eimnltâneos ao seu ato de enunciar , 

O aspecto ligado ao presente (PPOV) é o cursivo ou dura.tivo. E­

ventOII anteriores ou posteriores a PP são, vietoa "de fora •, o!>l!l. 
balmsnte, o que lhes confere o aspecto não dura.tivo. 

A marcha incessante do tempo desloca o falante a cada 

instante pare um novo PP. Aquilo que foi um •aqui•, •agora• po­

de torlll!X'-se um ponto retrospectivo, um lU' que o falante rc.J.tum­

llza, dotando-o, como faz com o presente, de um espaço temporal, 

cujo sfmbolo é lll'OV e que tem sua expressão no imperfeito. ~­

sente e Imperfeito, em suas fUnçÕes fundamentais - simultaneida­

de em relação a PP e a RP, respectivamente- são ambos de aspecto 

durativo. 

E qUII.l:lto aos eixos AP e RA.P, teriem eles tumbém, for­

JIIIUl de aspecto dura.tivo? llilla. forma verbal como "farei" ou "feria." 

pod.,.. ocupar posiçÕes diferentes no sistema. "Farei" ora. oor -
responde a PP + V, ora ilustra. a fUnção vetoriml neutra do eixo . ' futura.l eutO!llllllo APOV; de forma arui.loga, "faria" ora correspon-

de a lU' + V, o:m. ilustra a função vetorial neutra do eixo RAl'OV. 

Expressando as fUnções vetoriais neutras, "farei" e "faria" são 

dura ti voa. 

Outros tempos verbais podem, cG!Ilo o futuro e o futuro 

do pretérito, assumir diferentes posições dentro do sistema: o 

presente do indicativo pode oou.;>a.r PPOV, PP-V, I'P+V, APOV, entre 

outras fUnçÕes 5• •c • est o e cumul de fon.ctiona qui explique POUf: 

quQi, bisn so-t, l'interprétation eet em fo:nction de tout le 

contexte eet - en fin de oompte - de oelui qui 1111tend ou llt la 

phrase • (Klum pég. 80 ). 
i 
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2.2.1. O sistema verbal francês 

Oonsidera.ndo sobretudo s field.bil.idede do illlperfeito 
6 que pode funcionar como vetor neutro, positivo ou negativo , 

K1WII propõe o seguinte esquema para o sietema verllsl trsnoês , 

introduzindo em vez de RP a noção bi-direcional de ponto alocên­

trico (PA). 

E(PP-V) 

;!'ai fait 

~--- E(PPOV) 
I I I 

~e ,fàis 
' I 

I 

I 1 

I i 

--~) E(l'P+V) 

je ferai 

• 
• E APOV 

I 
E(AP-V) 

j • aurei fai t 

E(l?A-V) E(rAOV) 2,) J, faisais 

E (PA+V) 

j 'avais fait je femia 

E(PA-V) ~--- E(l?AOV) 1 ---~E (PA+V) • E (IlAPOV) 

;j • avais :fai t 

;l' eus fai t 7 
j e :fia/ j e :faisaie j e :f"""is ·; 

E(IW'-V) 

j 'aureis fait 

O "passé silllple • (je fia) ~poderia, sagaodo D.Ull!, eer 

tratado como uma relação vetorial nega tive (PP-V), de:Í a fieoha 

plena; o imperfeito é uma realidade autôn"""" """' ligaçio vetor! 

al com PP, de:Í as ljnhas ponti!liades. O •paesé s:!.mple" e o m­
perfeito dieti:nguem.-se, il.essa fo:rlllll.1 em relação a 1'P e tamb<Ílll 

quanto ao aspecto: não durativo do primeiro, durativo do seganil.o. 

Os empregos e valores dessas duas séries ver'ba.ie e111 f'wl.çio E(PAOV) 

têm siil.o il.isoutidos pelos gramáticos e linguistaa, sendo bastan­

te conheciil.as as análises de Benveniete (1966) e de Weinrich 
8 

(1974);~entre outros • 

O "paesé compoeé". f'o:rlllll.d<> cOlll. o auxiliar •être• ou 

•avoir" no presente + v é (pertic:l:pio passado de verbo), expressa 

Ull!a ligação viva entre o. processo e l?P (o momento de enm:>.cisção) 

e mujtaa vezes o aspecto resultativo presente desse processo, ~ 

quanto o •passé e:!.mple" exprime uma diasocisção ao eixo l?P: • La 



'mleur d'antenorité, insépa.rablo du passá composé, n•est ja-

mis llignaléo par le passé silllple". (num, pég. 8 3) 

A grande diferença de ordem prática entre os dois 

tempos, é que, no francês atual, o "passé simple" está restrito 

à. llngua esori ta não sendo mais empregado para a llomunica.ção o­

ral, onde é IJUbstitu:!do pelo "paasé composé•. 

Os tempos verbais do português se encaixam sem proble­

mas no quadro hipotético estabelecido por num, o que evideno:!.a 

o paralelismo dos doia sistemas, pelo menos em seu aspecto for -

mal: 

E(PPOV) E(l'P+V) ' E(APOV) 
ll(l'P-V) ' 

' 
.fstarei fiz faço farei f a-

' 

I 
sendo ' 

estou, fazendo 

E(AP-V) 

I 

E(PAOV) 

terei feito 
______ _.E(PA+V) : E(!W'OV) 

/ E(PA-V) ---­

tinha feito fiz/fazia 

estive fazendo 

estava fazendo 

faria estaria fa-
sendo 

E( 

teria feito 

Comparado ao quadro verbal francês, o sistema do por­

tuguês, tal como esqU<li!IB.tizado acima revela: 

- a existência dos meB!lloa tempos, com exceção do per­

feito que acumula. os valores do •paseé composé• e do •passé sim­

pl.e" e da lacun.a do português em. relação ao "passé a.ntérieur". 

- a redução do imperfeito à sua posição 

E(PAOV), anterior a l'P. ' Com efeito, a poa.ição deslocada, simul­

tânea a l'P, natural em :francês em contexto de discurso indireto, 
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2. (l) "Vous avez dit que j•étaie là?• (enquanto a visita e~ 

pera) 

2. (2) •você disse que eu estava em casa?" 

2. (3) "Você disse que eu estou em casa?9• 

Quanto a E(PAOV) 
3

, segundo num, corresponde a um :l.m­

perfei to em posição deslocada, posterior a PP, Ora, considerat>.­

do que, em português, o contexto hipotético pede o subjuntivo 10 

reata-nos um imperfeito fUtura! que ocupa. aimplesmente e posição 

E(PA+V), isto é, e posição do fUturo do pretérito como em: 

2. ( 4) "Pensei que você só chegava a:manhã. • 

-a conj1J819io peri:l':rástioa completa estar + lf.OO (ex"!!!. 

plo: estou fazendo) cujas fo:rma.a se distribu.em. pelas diferentes 

posições, indicando as diferentes combinaçÕes de tampo e do as­

pecto imperfeotivo. 

A seau~tlha.nça doa aietemaa verbsia das duas l.:Ú:lguas 11 

"' ... .. , quanto as relaQoea, e as séries temporsia, leva-nos a procurar 

di vergênoi&lil mais acentuadas na sxpresaíio do aspecto. Com efei-
N to, se compararmos as oraçoes: 

2. (5)a. "Ele mora nessa casa há três anos•. 

b. "E1e morou nessa casa b.á. três anos". 

2. (6)a. "Il habite dane oette msieon depuis trois ans•. 

a• *"Il habite dane cette maison il y a troie ans•. 

b, "Il a habité dana ce·tte lll.!l.iaon il y a trais a.ns", 

b'*"Il a habité dane oette maison depuis trois ans•. 

verificiiDlOS não haver discrepâ:w;:ia nos tempos verbsis ll!llpregados. 

A divergência aparece no adjunto temporal, O aepecto iaperfeot! 

vo das oraçõea !. exip um adjunto imperfectivo também. 
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2. 3. ~ Aspecto Verl?_a;L. e o Modo de Açíi.Q 

Nesta secção trataremos da categoria verbal do aapeo­

to(imperfactivo, perfeotivo, acabado, resultativo) e do modo de 

ação verbal conforme vem a.na.lieado em Vi!mdler (1967). 

Os eventos e estados de coisas envolvem a noção de 

tempo de formas diferentes (embora nem sempre desliga.das) das 

expressas pelos mol'femas temporais. O sujeito falante pede con­

cebê-los como P!rfeotivos, isto é, sem referência à sua estrutu­

ra temporal interna, tomando-e. "em bloco", como acontece oom o 

verbo "chegar• em "João estava dormindo quando o pai chegou",, 

Já o aspecto é imV~f~otivo quando se faz referência 

explÍcita à constituição temporal interna do processo ou estado 

de coisas, quando se explicite sua fase medjana (es vez do in! -
cio cu téraino), Na oração acima faz-se referência a numa por­

ção illtE>rlla da ação de domir13". I:nversemente, em: "João dor­

miu quando o pai estava cheé!ando•, demos a dimensão temporal in­

terna a.o verbo "chegar" e a retiramos de "dormir" que passou a 

expressar o aspecto perfeotivo (ingressivo = adormeceu). Vê -se 

que a situe.9ão não preoiea necee$Sl'imaente ser diferente do pon­

to de vista objetivo e que não há premmção de que ee queira lo­

calizar oe fatos de maneira diferente no tempo, Pode-se referir 

à mesma situação de uma forma per:f'ectiva ou iaperfeoiliva, como 

se vê m frase de ~udet citada por Sabrsula ( 98) • 

vrais, 

"J 1allai à la tenêtre et j'ouvris. Aumoment ou j'ou 

midi s<>Il.l>Sit partout" (pég. 98)14 ""' que a referência a: 

mesmo e único gesto de abrir a ;janela aparece 

tivo, ora 001110 Ulll werfectivo. 

Uma repartição aspeotual ligeii'IIIIllente diferente da 

que acima expusemos beseendo-nos em Coon:rie (1976) é a que :f'a.z<i!lll 

gerallllente os autores i'renceeea entre o "accompli" (acabado) e o 

"illaocampli" (não acabado). As séries verbais simples oorreep~ 

dem à expressão dos prodessos ou estados não acabados, 

compostas, aos aea.bados, Assim se opões: 



je fais ---------­
(estou faze':do) 

je ferai 

(farei, estarei fazendo) 

etc. 

j 'ai fai·t 

(fiz) 

j 'aru:·ai fai t 

(terei feito) 
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Uma divisão tripartite como a proposta 

Seuil" 15 acrescenta para certos :processos Ull1 aspecto re-

sultativo correspondente a um estado consequente do processo aca 

bado como em: 

2. (7) "A lâmpada queimou" _ "A lâmpada está quéimada". 

Uma noção associada ao aspecto mas que não se confun• 
' de com ela, isto e, com o significado esorito que tol!lalllos para 

esse ter.m.ot é a de modo de ação ( "Ak:tionsart;n na bibliografia a-

lemã). Trata-se de cartas modificações que se pode introduzir 

na representação de eventos~ou estados de coisas, por meio de 

prefixos, sufixos, construções com ou·bros verbos, adjuntos adver. 

biais, para expressar suas fases (inceptiva, continuativa, termi 

nativa), ou o seu caráter progressivo, dürtributivo, durativo$ 

Tra·ta.-se também., e é um ponto que nos interessa de mQ_ 

do especial, de como os verbos envolvem a noção de ·tem.po em seu 

sentido lexical, reflet;indo a maneira tÍpica como os processos 

se desenvolvem na realidade extra-linguÍstica~ A esse respeito, 
' . a gramatJ.ca tradicional divide os verbos em durativos e pontuais, 

conforme os processos referidos envolvmn certa. por?ão de tempo , 

ou, ao contrário, sejam instantâneos. (Ex~: contemplar X perce 

ber). Verbos pontuais modificados por adjuntos de tipo escalar 

passam a expressar iteração~ Ex .. : tossir dez minutos) .. 

Por sua vez Jan Sabr~ula (op. cit.:pág.lOO)agrupa os 

verbos em conclusivos e não conclusivos. Estes (p~ ex$: 11 procu­

rar'*) - sempre correspondem a :formas imperfectivas dos verbos e!! 

lavos, enquanto os conc]J.lsivos (_p4 ex.; 11achar") só podem ser 

traduzidos por uma forma :perfectiva, excetuando-se quando estão 

no presente ou no i.rnperfei to~ 
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Sempre visando a ação verbal na forma como se mani­

festa. Ellll seu conteúdo lexiea.l, outros autores entre os quais A. T. 

Cs.stilho (1968: 55) referem-se à oposição verbos télicos X ~ 

boa a.télicos. Verbos atélicos ref~rem-se a. processos dos quais 

pode-se afirmar que ae realizaram meamo que interrompidos em um 

momento X, depois da. fase inicia.l. Alguém que diz: 

2. (6) "A criança está chorando". 

está autorizado a dizer, mesmo imediatamente depois: 

2. ( 6b) "A criança chorou • 

Não é assim com verbos télicoe. A enunciação de: 

2. (9) "Pedro está escrevendo um trabalho sobre dinâmica de 

grupo" 

não autorize e de: 

2. (9b) "Pedro escreveu um trabalho sobre dinârnlce de grupo•. 

Para os verbos télicos só as foxmas do perfecti vo (no passado) 

permitem inferir que o processo se completou. 

2. 3.1. Uma. classificação mais elaborada. dos verbos em; função do 

que chamamos aqui "modo de ação" e que já leva. em con"t:a.. el.emen -

tos discursivos contextuais e não apenas o sentido lexicel é a 

proposta por Vendler que encontra no inglês quatro clesses de 

verbos, conforme o tipo de esquema temporal que se associa ao 

seu sentido. 

O primeiro critério de cleasificeção - válido somente 

pera o inglês, consiste em separar os verbos que admitem tempos 

contínuos dos que não os admitem. Os outros critérios, aplicá -

veia ao português e ao francês, propõem testes linguÍsticoa pera 

se determinar quais os contextos temporais que o verbo admite , 

quais os que recusa. "Exmni nemos esses critérios aplicando - os 

a exemplos do português e do francês: 

12: O verbo se conjuga ou não nos tempos oont:ínuoa? 

2•: \pera verbos que têm tempos contínuos). Quando o 

processo indicadO pelo verbo é interrompido, cabe inferir que 
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se realizou? 

2. (10) Il a cessá de tousser = Il a ooussé. 

2. (11) Ele parou de escrever = Ele escreveu. 

Enquanto: 

2. (12) Il s'est arrête
1 

d'écrire sa lettre oF Il a écrit sa 

lettre, 

2. (13) Ele parou de traduzir aquele texto - Ele traduziu 

aquele texto. 

32, Cabe a pergunta: "Durante quanto tempo?" 

2, (14) Durante quanto tempo você nadou? 

2, (15)Pendant combien de temps s'est-il promené? 

As passo que: 

2. (16) * Pendant comb1en de temps tu es tombé? 

2. (17) * Durante quanto tempo você escreveu uma carta? 

4ºM Cabe a pergunta: "Qt:tanto tempo levou para~ ... ?" 

2. (18) Quanto tempo você leva para preparar um bife? 

2. (19) Combien de temps met-on por aller de Paris à Or­

léans? 

Enquanto: 

2. (20) * Quanto tempo você levou para correr'? 

2. (21) * Combien de temps tu as mis pour courir? 

-4º· :fada 1.Jlrla oraçao do ti:po: uLevou uma hora para pu, 

é legÍtimo inferir P com respeito a cada um dos momentos que cons 

ti tuem a hora? 

Assim, alguém que enuncia; 
·j , 

2. (22) J'ai mis deux heures por preparar le repas". 
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2, (23) Levei duas horas para traduzir esse texto, 

• poderia taw.bem enunciar, em qualquer momento em que se reeliza o 

processo: 

2. (24) Je prépare le repae. 

2. (25) Estou traduzindo esse texto. 

Ao passo que e.lgtlém que enuncia: 

2. (26) O time levou meim-hora para fazer o primeiro gol, 

não poderia enunciar, a cada momento desee. meia-hora: 

2. (27) O time está fazendo seu primeiro gol. 

De acordo com o modo como reagem a esses testes, oe 

verbos do inglês são distribuÍdos em quatro classes: 

Testes 1 2 3 4 4' Classes de verbos 

+ + + - jj •sotivity" (atividade) 
Ex.: (procurar) 

+ - - + + "Acoompliahment" (tarefa) 
Ex. : escrever Ull!l1. certa. 

- íl - + - "Achievement• O'echievemen~ 
Ex.: achar. 

- fi + - fi "Sta.tll" (estado) 
Ex. : ssbv 

Vendle:r define, ainda, suas classes de um outro modo4 

" ••• the concept of a.cti vitiee cmlle for periods of 

time thet are not unique or defimite. Accamplishments, on the 

other hend, imply the notion of unique a.nd defini te time periods. 

In a:a analogous wey, while achievements involve unique and def;l 

nite time instante, sta.tes involve time instante in rm indefimi­

te rmd nonuniqllll eenee" ., (pága. 106-107) 

Exemplos dedos pelo autor de verbos que em seu uso do-



mlnante entram numa dessas categorias: 

, tarefas: pintar Ulíl quadro, fazer uma cadeira, cons­

truir uma casa, escrever ou ler um romance • 

• "aohievements": descobrir e ülentificar algo, perder 

ou encontrar Ulll. objeto, alcançar o topo do monte • 

• estados: ter, possuir, desejar ou querer algo, goa-
• tar de, detestar, lill!!lU" alguem, etc, 

Esta Última clesae abrange, segundo Vendler: 

- todas aa qualidades, entre as quais ele inclui a.e 

"assim ch.e.madas operações illla!lentea da filosofia tradicional" • 

(pág .. 108).. "Desejar", "saber", "amar", tanto quanto nser quen­

te", "estar presente", "ser casado", "estar doente 11
1 contam-sie fl!t!!, 

trs os verbos de estado. 

os hábitos (llUlll. sentido amplo incluindo ocupações , 

dispoeigõea, habilidades, etc). Assim, se ":f'uma:r" é uma ativid!_ 

de na oração: "Veja! Roberto está fumando perto do bebê", é um 

hábito e por isso, um estado em: •só :f'wno cigarros com filtro•. 

- um •sentido estativo derivado" que pcd""' ter muitas 

atividades bem como algumas tarefas e "achievemente" em certos ,, 

contextos. 

"Pensar" é uma atividade em "Ele está pensando nas f!, 
' rias" e = estado em "Pedro pensa que seu vizinho e Ulll idiota • • 

O fato de poder-se dizer isso de Pedro, mesmo que esteja dormin­

do, mostra não tratar-se de 1.'lllla atividade como am "pensar nas 

férias". 

2. 3. 2. A aplicação do quadro de Vendler ao português e ao f'ren -

cês, apresmta-ee um. tanto prob~emática, em vista do não aprove!:_ 

tllll!ento do critério 1, releti vo ao emprego de formas oontmuaB • 

Com ei'ei to, exclUÍdo est'e, não pertinente para eseas lÍnguas, o 

quadro não oferece meios para se distinguir oe termos de estado 
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doa termos de atividade mediant;e critério sintático 16• 

Os verbos que expressam os diferentes tipos de proce§_ 

soa discutidos acima entram em combinação com qualquer dos tem­

pos-aspectos que formam o sistema das duas lÍnguas. Entretanto, 

enquanto os termos de estado, atividades e tarefas concordam i­

gualmente com a expressão imperfectiva ou perfecti~a de processos 

e estados de coisas, 

2. (28) Morei em Campinas durante alguns anos. 

2. (29) Ele morava perto da minha casa. 17 

como os "achievementau o aspecto im.perfectivo parece conflitu.ar 

produzindo efeitos curiosos: 

- o processo instantâneo é imperfectivizado, ganha um 

espaço temporal interno: 

2. (30) Alguns minutos mais tarde, uma bomba explodia no 

terceiro andar'. 

- o modo de ação prevalece e o verbo no presente pas­

sa a exprimir um futuro prÓximo, como quando se diz em. francês: 

2. (31) Je sors. 

ou em português: 

2. (32) Você perde o avião. 

Antes de passar ao estudo conti~stivo de expressão do 
. . ' aspecto imperfectivo em frances e em portugues, gostar1amos de 

c.h.a.rna.fi a atenção para o fato de que o "modo de ação" e o aspecto 

dizem respeito não a itens lexicais isolados mas a unidades com­

plexas - predicados, sintagmas verbais, frases inteiras~ 

Com efeito, Vendler apontou para a passagem de a.:tivi­

dades,tarefas e nachievements"', a. estados(pg~l09).De seu lado,Klum 

observa que existe uma interação constante entre o tipo de pro­

cesso indicado, lexicalmente, pelo verbo e o contexto linguÍstico 
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• em que e use.do. 

O sujeito pode ser um desses fatores contaxtuais, o 
verbo "osir", que geralmente entra no esquema temponü dos •a­

chievaments•, como em "L'enfant tambe" expressa um modo de ação 

iterativo quando o sujeito pertence à categoria dos •não-contá -

veia•. "La neige tambe" (lUum, pág. lll). ])!. meSI!Ia fome. se 

opõem "f'aire un saut• ("der um sal.to") e "fa.i:re dee eauts• ("der 

saltos•), pela quantificação do oamplemento ver1:>s118• 

Tendo exposto, em 2.1. a distribuição vetorial dos til!!!. 

poe verbais do indicativo no francês e no português conforme o 

esquema de lUum (1965), definido o aspecto verl:>sl e discutido , 

à base de Vendler (1967) a noção de "modo de ação•, em 2. 2., pas -
eamos à aplicação desses conceitos à ,.,.,.;1 lse dos sub-eiatemas do 

tempo e do aspecto nas duas l:Ínguaa aqui confrontadas. 

2. 4. Aspecto e Modo de t.ção, no Presante, 

A oposição pe:rfectivo/illlperfectivc pode dar origem a. 

diferentes efeitos de sentido contonne entre em oCI!Ill:>inação com. 

termos de estado ou de diferentes tipos de processos. Vamos ~ 

minar a intersecção aepeot~odo de ação como se opera com for­

m!UI do presente. 

2.4.1. Em portugu~a, temos duas séries verbais do presente: 

- o presente simples: •vejo". 

- a forma perifrástica: "estou vendo". 

um ~do teste permite ver que é possível empregar 

nas formas perifrásticas verbos pertencentes a qualquer uma das 

classes estabelecidas por Vendler, meemo os "achievemen:te" e os 

verbos da estado. Enunciados do tipo de: 

2. (33) Estou sabendo disso. 

2. (34) Estou dete~tando o filme. 

2. (35) • • Voce esta. percebendo? 

2. (36) • • Ele so esta sendo gentil 
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2. (37) Estamos atravessando a fronteira.. 

2, (38) Veja: Aninha está caindo. Caiul 

El!llbora os "achievEI!IIents", como processos instantâneos devessem 

ser norma.lJnente avessos à expressão imperfect1 va. Por isso , em 

muitos oasos, esta confere ao processo um modo de ação iterativo: 

2. (39) Aquela ea·trela está piscando. 

2. {40) O menino está tossindo. 

O presente, enquanto expressão dêitics, com~tida 

com o "aqui", •agora" se expressa, ptis, no portu&uês co~oquial 

moderno do llre.si~ pela fo:rma perifrástica (estou + NJlO) enquanto 

o presente simp~es perece estar reservado às expressões eetati -

2. (4~) Detesto televisão. 

2. (42) O que você quer? 

2. (43) Você conhece a Helô? 

Junto a verbos de outras classes (atividades, "achie­

vements•), o presente funciona como estatisante, servindo à ex­

pressão de hábitos e de propriedades atempora.is: 

2. (44) l'll1~ton canta bem. (é um bom cantor) 

2. (45) O chefe chega àa 9 hs. (= costuma chegar às 9 he) 

2. (46) A criança começa a andar por volta dos ll l!IE!ses ( = 

propriedade da criança, genericamente). 

Na expressão de tarefas, esse efeito é particularmente 

vieivel. Confrontemos: 

2. (47) a. - O que e~e faz? 

- Escreve artigos para "lato é•. 

b. - O que e~e está fazendo? 

- Está escrevendo um artigo para "Isto é•. 
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Em (47)a., sem dÚvida, a pergunta e a resposta se :re­

ferE!lll a uma atividade habitual, a uma profissão, enquanto em b 

a relação de simultaneidade entre o processo referido e o mamen-
- ' to de enunoiaçao e muito maia estreita, podendo, p, ex., a per-

gunta esr parafraseada aesim: 

"Em que é qoo ele está ocupado neste mamento?" 

Ter!amos então, em português, um presente simples 

sstativo, habitual, atemporal, e Ul11 presente com •estar + liDO" 

illlper:fecti vo, ilW'Itrati vo da posição FPOV de Klum. 

• 

2.4.1.1. Pasaamos, agora, a eDminar mais demoradamente o eatat]!; 

to de •estar + pres. + l!DO", Vejamos Ellll primeiro lugar I!Wl.ll 

possibilidades distribuoionais. 

Os exemplos (33 a 40) mostram as possibilidades de com -
binar estar + l!DO com qualquer tipo de processo: estados, "achi~ 

vements", tarefas e ativida~es. A lllllpli tude de empregos posa! -

veis não deve contudo esoonder o fato de que há restrições de 

caráter lexicel atingjndo: 

a. o verbo ~ quando seguido de certos adjetivos (ou 

partic:(pioe psseados que não caracterizam construção passiva): 

2. (48) Você está sendo gentil. 

2. (49) *A árvore está sendo verde. 

2. (50)*A casa está sendo pequena. 

2. (51)"A piscina está sendo azuJ.eja.da (exolUÍda a interpr! 

tação psssi va. 

b. o verbo ficar e suas variações: achar-11e, looali -

zar-se, permanecert conter: 

2. (52) *O plantio de vacinação está ficando na rua x. 

o. o verbo dever (modal) 

2. (53) *Ela está devendo evitar enorencae. 
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As restrições a.o uso da forma progressiva com ser po--
deriam ser analisadas em conexão com as duas outras alternativas 

dispon!veia de conetrução de predicados nomillSia: c0111 a forma 

simples de ser e cOlll estar. -
2. (54) ? Esta casa • e.. esta pequena. 

b, * Esta casa • e ate. sendo pequena, 

Este. oa.ea • "· e pequena. 

2. (55) * A piscina • a. esta pequena. 

b. * A piscina • esta sendo pequena • 

A piscina • c. e pequena. 

Verificamos, contudo, que a presença de certos adjun­

tos pode tornar (55) ! e ~ aceitáveis: 

2. (56) a. A piscina está pequena pare abrigar os peixes que 

vieram do Mato Grosso. 

b, A piscina está sendo pequena pare abrigar os pe! 

xea que vieram do Mato Grosso. 

O papel doa adjuntos em (56) ! e Ja parece ser o de 

e.pro:x:imá-le.e de (55) g_, isto é, to:rná-le.e avalie.tivas. Ora, um. 

traço tÍpico das frases avalie.tivas é o ta;to de qWll equivalem 

norme.l:mente a mais de um.e. proposição Sttbjacente. Rst""''"''do (54) 

il.• acima, poderíamos torná-la aceitável e.orescente.ndo ll.ll adjunto 

' . "Este. caoo esta sendo pequena para nos•. 

"Para nÓs" pode ser- deaenvol'Vida em "pa.ra. nós morarmos 

na case.; e. expressão "pare abrigar os peixes" poderia ser com -

plete.da •na. piscina", A oração implÍcita tem c001o um de 11eus 

circunstantes um termo da oração axpl!cita - precisamente o ter­

mo referente ao que está sendo a:va.liado .. 

No caso de (48) em que t1llll!. alternância com a fol'lllB 

simples é possível: 

2. (4S)e.. Você é gentil. 

2. (48)b, Você eetá eendo gentil. 
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o emprego de uma ou de outra forma nao é, certamente, indiferen-

te. 

- . Uma :primeira observaç-ao e a de que, com adjetivos que 

exprimem qualidades neg'"d.tivas, somente as formas simples são for 

mas de insulto.. Faria parte das estratégias para insuJ.tar o fa­

to de apresentar como permanente - daÍ o uso do presente simples 

- urna qualidade negativa" 

Já a forrna progressiva revela-se apropriada a mna aprs 

ciação do individuo a que faz referência o sujeito da oração en­

quanto capaz de provocar ou evitar (seu envolvimento em) determi 

nadas situações$ nota-se a aceitabilidade de (57 - 58)b$ 

resposta a (57- 58)a., em oposição à estranheza de (59)b. 

2~ (57) a. - Bateram-me a carteira. 

b~ - Você está sendo mui.to imprudente~ 

2. (58) a. 

b. 

- Acabei aceitando a inc'Lllllbência de 

Você está·· sendo mui·to bobo. 

... 

2. (59) a. 

b. 

Sonhei ~ue aceitei a inc~~bência de~~· 

• • Voce esta sendo bobo. 

como 

Es-taríamos às voltas com uma proposição implÍcita on 

de o indivÍduo "avaliado" exerceria de alguma forma uma função 

A impressão é de que se trata en~ão de avaliações cir 

cunstanciais: • • "Voce est:a sendo imprudente enquanto ,Permite gu,E!, 

L"~Le batam a carteira 11
,. 

ESTAR + NOO parece estabelecer aqui com a forma sim. 

:ples lli'Ila oposição entre avaliação de caráter per:man.ente e uma a­

valiação de tipo circw~stancial~ 

Outra diferença nítida de uso das formas progressivas 

de ''SER11 em .. face das forzuas simples correspondent;es pode ser en­

contrada também em associação com advérbios: 

2. (60) a. 

b. 

A rennião é na sala 12 ~ 

A reunião está sendo na sala 12~ 

2~ (61) a. - A reunião é agora. 

·b~ - A reunião está sendo a_rr.ora* 



Enqua:nto ( 60 - 61) a, podem ser enunciadas antes do i 

n!cio da reunião (60 - ()1) b. indicam que a reunião já começou. 

Assim como ser, outros verbos classificados por Ven -

dler como estativos: morar, querer, saber, ter, admitem ao lado 

da forma simples, a progressiva: 

2. (62) Moro em Campinas. 

2. (63) Estou morando em Campinas. 

Também aqui a escolha se faz por oposição de ordem tem 

poral: estado apresentado como estável /estado apresentado como 
• instavel ou recente. 

L!encionamos acima o fato de que o presente progressi­

vo ocorre com qualquer dos tipos de processos da classificação 

de Vendler. Aqui não se trata de restrições à distribuição mas 

à di veraidade de valores.. Comecemos pelas atividades, C011.tpara.n­

do: 

2. (64) - O que é que eles fazem? 

- Fazem exerc!cios para aquecer-se~ 

2. (65)-'o que é que eles estão fazendo? 

- Estão fazendo exercÍcios para aquecer-se~ 

Em contexto de relato simultâneo (65) é a opção mais 

natural, (64) é muito pouco espontâneo (no:t'l1JJ3Jlne:n.te sentido como 

tipico de fala de um estrangeiro), 

2. (66) TrabaTho na Volkswagen 

pode aer ouvido sem ser tomado como contraaenso ou mentira numa 

:praia, durante o periodo de férias. O presente simples é a ex -

pressão típica de ações hab1tuaia. 19 

Atente-se, entretanto, para a ambiguidade de: 
' 

2. (67) Moacir está bebendo cerveja. 
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que, ao lado da interpretação e!lll!el:factiva (neste momento), adll!i 

te a habitual< (tomou o hábito de ••• ) 

Numa ai tuação em que u.m dos interlocutores compra c i-
• ga.rroa, a pergunta: 

- Você está fumando? 

a. resposta 

- Sempre fumei! 

corrige o engano de ee atribUir ao hábito de fumar uma restrição 

temporal qualificando-o de hábito instável ou recente, 

Também verbos de tarefas (escrever uma carta, nadar 

os 100 metros, constrUir uma casa) parecem pouco naturUie quando 

usados no presente simples: 

2. ( 68) :.. O que você :faz? 

- Escrevo um ramance. 

Tanto a forma simples como a progreeai va receblll!l ope­

radores de reiteração marcando a diferença anotada aolma quanto 
' a estabilidade: 

2. (69) X escreve um romance por ano 

2. (70) X está escrevendo um romance por ano. 

Qua.t.rb:o ao a nacpj,evements", verbos que se referem a 

_processos realizados em umstantes únicos e definidosn t :não es­

tão impedidos de receber o operador estar + NDO: 

2. ( 7:!.) O Palmeiras está ganhando a partida, 

2. (72) Nossa e~uipe está descobrindo a solução do probllllll!l.. 

2. C73) :Batamos cruzando a. :fronteira entre Brasil e BolÍvia. 

Aqui o progreeei vo parece indicar iminência, forte probabilidade, 

ou então simultaneidade estreita entre o ato de en.Ullciação e 
' . realização do evento. Neste Ultimo caso ' e comum aparecerem 
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O presente simples, po.r sua vez, rejeita normalinemte 

combinar-se com 11achievements 11
, reservando-se a manchetes de jo::, 

r..ais e a transmissões de eventos em narrações sirnult;âneas 

rádio ou televisão. 

2- (74)Um avião cai na Serra do Mar. 

é natural somente nesses contextos especiais. 

pelo 

Entretanto, llill tipo especial de 11achievementsu, a elas 

se dos verbos performativos ocorre normalmente com o presente si~ 

ples: 1'juro", 11 prometo!!' "aceito", 11 pe<;o''~ A seu lado 

jurando", "estou prometendou, opera.11 uma mudança de ato de fala 

análoga ao que acontece com a mudança de pessoa~ 

Neste exame de distribuição e de valores semânticos 

e discursivos da for-wa progressiva oposta ao presente simples,vi 
• mos que este Ultimo se emprega correntemente associado aos ver-

bos estativos e confere a atividades, tarefas e 11achievements " 

em seu uso coloquial, um va~or estatisante, habitual estável. Em 

certos contextos bem especÍficos podemos ter um :presente simples 

semelfactivo em manchetes de jornais, narrações ao vivo de comp_E! 

tJ.ções e eventos, em narraGivas (onde eorresponde o, PP-V) e~~~ em 
• trabalhos escolares de carater descritivo. 

O presente progressivo, por sua vez, usa-se associado 

a estados apresentados então como recentes ou instáveisf com o 

verbo nsern :para av-aliações circunstanciais e com tarefas, ativi 

dades e~achievem.ents"com dois valores opostos: o semelfactivo 

(simultâneo a PPOV) e o habitual ou recente instável {Ver quadro 

recapitula ti vo à página 44) ~ 

2.4.2. Vejamos agora o que acontece no francês 1 em que as oposi­

ções tratadas acima são, por assim dizer, neutralizadas visto 

que nessa lÍngua o presente simples abrange a expressão do impe~ 

f'ectivo simultâneo ao momento de enunciação juntrunentte com os va 

lares estativos habituais e atem:porais: 

Qu'est~ce qu'elle fai~? (en ce moment) 

Elle s'hallille. 
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b. - Qu'est-ce qu'elle fait? (=quelle est su profe! 

sion?) 

- Elle vend des disques (=elle est vendeuae de 

disques). 

• • Assim, so o contexto podara esclarecer se o presente 

do verbo 11faire", abaixo, cor.responde a um proceaao (~ a. 

mala) válido para o momento presente exclusivamente ou se se tra 

ta de algo habitual ou reiterativo: 

2. (76) Jean fai lui-même aa valise. 

É bem verdade que o francês possui um recurso para de 

sambigÍrisa.r o exemplo acima. Trata-se de expressão "íiiotre en 

tra.in de" que traduz o im:perfectivo exclusivamente: 

2. (77) Il est en train de faire lui-même eu ve.Uee • 

• Trata-se, porem, de um recurso estatültlioamente pouco 

frequente e linguisticamante restrito por condições que não fo­

ram ainde, no meu conhecimento, devidamente estabelecidas e que 

limitam consideravelmente seu emprego. Uma dessas condiçÕes de 

restrição exclui os verbos de estado~ Cf: 

2. (78) * Je suis en train d 1aimer oe film. 

2. (79) • Qu1est-ce que tu es en traiu de vouloir? 

bem como certos uachievemen·ta": 

2. (80) • Nous sommes en traiu de trouver de jolies p~titea 

choses d!ms ce magasin. (Estamos descobrindo umss 

coisinhas bonitas nesta loja). 

Outros admitem a expressão imperfectiva em contextos 

que envolvem questões pragmáticas relativas ao sujeito da enunci 

ação. Assim é que, vendo chegar alguém que ae está esperando,po 

de-se dizer 

2. (81) Le voilà! Il eet traiu d 1arriver. 
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Já na lD pessoa o meemo enunciado não é aceitável~ 

2. (82) * Je suis en train d'arriver. (Estou chegando) 

O mesmo verbo 11arriver" pode passar de nachievements 

a tarefa (Como vimos com Vendler, os verbo a não se deixam clasai 

ficar de forma absoluta, válida em qualquer contexto). É o que 

explica a gramaticalidade de: 

e de 

2. (83') Je suis en train d'arriver à mon but. (Estou che~ 

do ao meu objetivo) 

2. ( 84) Jle:rna.rd eat en train de vi vre une grande aventure. 

(llernard está vivendo uma grande aventura) 

confrontada a 

2. (a> ) * Bernru~d est en trsin de vi vre. 

Tendo passado em reVista em 2.4.1. a 

em português 

distribuição 

e em 2. 4. 2. as os valores do presente progressivo 

possibilidades de sua equivalência com nêtre en train de ••• 

resumimos, no quadro abaixo, nossas observações sobre as classes 

verbais em relação ao uso 

- do presente simples e perifrástico em português 

- do presente e da expressão "être en train de + R11 

em francês .. 

Portu-
• gues 

Fran-
• ces 

"ATIVI­
DATIES11 

-

+ 

+ 

+ 

•TARE­
FAS" 

-

+ 

+ 

+ ' 

-

+ 

+? 

-
' 

11ESTA­
DOS" 

+ 

+ 

' + I 
I - I 

presente simples 

Estar + NDO 

Presente 

1*être en train 
de + R" 



38. 

2. (82) * Ja suis en train d'arriver. (Estou chegando) 

O mesmo verbo uarriver" pode passar de naclrievementa 

a tarefa (Como vi.:rnos com Vendler, os verbos não ae dei.xa.ul clasai 

ficar de forma absoluta, válida em qualquer contexto). É o que 

explica a gra:ma.ticalidade de: 

e de 

2. (83) Je suis en train d'arriver à mon but. (Eeotou chegru:> 

do ao meu objetivo) 

2. ( 84) BernaPd est en train de vi vre une grande aventm·e. 

(Bernard está vivendo uma grande aventura) 

confrontada a 

2. ( 85 ) * Bernand eat eu train de vi vre. 

Tendo passado em revista em 2. 4.1. a d.iatribaição e 

os valores do presente progressivo 

possibilidades de sua equivalência 

em português e em 2.4.2. 

com '1être en traiu dê ... 
as 

resumimos, no quadro abaixo, nossas obsermções sobre as classes 

verbais em relação ao uso 

- do presente simples e perifrástico em português 

- do presente e da expressão nêtre en train de + R1* 

em francês. 

Portu-
• gues 

F:can-

-ces 

"ATIVI­
JlAllES" 

-

+ 

+ 

+ 

"TARE­
FAS" 

-
+ 

+ 

+ ' 

"ACJIIEVE 
IJ!ENTS" 

-

+ 

+? 

-

+ 

+ 

+ 

-

presente simples 

Estar + ~'1JO 

Presente 

Hêtre en train 
de + R" 

' 
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A noção de marcação linguÍstica pode ca:mcterizar ela 

ramente a difere~a entre as duas linguas* Numa de suas acepções 

"não marca.don sign_ifica: aplicável ao maior número de casos 

nmarcadon seria ao contrário, o menos geral e mais especifico 
' 

sem que isso se converta em critério estatístico* Em português, 

para PPOV, a forma não marcada. é a perifra.Stica enquanto que o 

francês elege o presente simples. 

As formas marcadas aparecem no português com duas fun 

ções: 

- situar o registro de liuguagem num nive1 elevado 

correspondente à lingua eacri ta cuidsds ou literária: 

"Escute: a criança está chorandon X "Ouça: a criança 

chora" .. 

- tomar o evento como habitual - estável, isto é, eo­

tatisá-lo, segundo Vendler: 
, 

"Ele esta desenhando na sala u X nEle desenha para tru1.a 

revista de modas". 

A forma marcada do :francês, nJi:tre en tra.in de", te.m ! 

penas a função de insistir no aspecto imperfecti vo e não acabado 

do processo.. Constitui, entretanto, uma oposição relevante na 

língua já que poda ser selecionada em decorrência de escolha pré 

via de PPOV, para certas classes de verbos. 

2. 5. Aspecto e Modo de Açã,o com OUtros T~pos Verbai)i! 

As formas perifráerticas nestar + 'NDO" nao aparecem S,2. 

mente no presente. Trata-se de um sistema comp+eto com formas 
20 

para cads urna dss :posições do quadro de Klum • Se forem consi-

deradas imperfectivas, como parece, em oposição às formas simples 

perfectivas (Dormi a lllllllhã toda X Estive dormindo a llauhà tods), 

segue-se que, ~ português, os tempos verbais correspondentes aos 

vetores positivo e negativo (+V; -V) têm também urna expressão im 

perfectiva, ao lado da :perfectiva: 
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~ Futuro perfectivo: ''A tarde, passearemos de barco», 

~ Futuro imperfectivo: "A ·.,.tarde, estaremos passeando 

de barco" .. 21 

• Pretérito perfei'to perfecti vo: '1Li Machado de Assiau ~ 

Pretérito perfeito :inrperfecti vo: "Estive lendo Maclm-

do de Assis" .. 

Um estudo da distribuição das formas progressivas no 

perfeito mostra restrições: 

- Com o verbo ~ em qu.alquer contexto,. 

2. (8!5) * Você esteve sendo bobo 

2. ( 87) * A reunião esteve sendo na sala 12. 

- com outros verbos esta ti vos 

2. (8~) * Estive gostando de cinema~ 

2. (8,9) * Estive morando em Campiru:uJ~ 

2. ( 90) * Estive sabendo de tudo. 

- com"achievements" 

2. ( 91) • Estive ganhando a partida. 

2. (92) * Ela esteve perdendo a carteira. 

Quando o pretérito perfeito progressivo se aplica a 

"achievementsn confere-lhe aspecto reitera;tivo: 

2. ( 93) Ele esteve cruzando a fronteira. 

o futuro imperfeoti~~ pede quase sempre a presença de 

um adjunto ·cemporal que lhe sirva de tempo de referência em rala 
' çao ao qual marcara a simv.ltaneidade: 

2.(94)As 15 horas estaremos desembarcando em Orly. 
' 

Há restrições com ~: 

2. ( 95) * A reuaião estará sendo na sala 12 às 9 hs. 
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mas 

2. (96) Você estará sendo idiota~ (se acreditar nisso) 

O pretér.i to imperfe.i to cuja forma simples já é, como 

a do :presente, im:perfectiva~necess.ita um exame mais demorado. 

Uma primeira escoL"Jw. se opera no ca.11po dos registros 

de linguagem, sendo a forma simples a mais cuidada e reservada 

no caso de tarefas e de atividades à lÍngua escrita. A forma p~ 

rifrástica é incontestavelmente a domir~te num registro colo-

quial: 

2. (97) Que fazia Milu naquele momento? Lavava a §,'aragem. 

2. (98) - O que a Nlilu estava fazendo naquele momento? 

- Estava lavando a é::,"1lragem. 

2. (99) Tito fumava no jardim X Tito estava furut1ndo no 

jardim~ 

. ' Quanto aos uachievements!1 observamos que e poss2.vel e~ 

prestar uma dimensão imperfectiva, na forma simples e mesmo peri 

frástica para alguns deles, o que vem confirmar a idéia de que 

o aspecto não trata da duração objetiva de estados e eventos,mas 

da forma compacta ou desdobrada com que o falante quer apresent~ 

-los~ 

2. (100) As 11,45 hs, exatamente, o avião cruzava afrontei 

ra. 

2~ (101) As 11,4-5 hsf exatamente, o avião estava cruzando a 

fronteira. 

Quanto aos verbos de estado, no imperfeito, apresentam 

as mesmas oposições que manifestam no presente. 

2~ (102) Eu sabia X Eu estava sabendoa 

2. (103) Em 1975 eu morava em Campinas X Em 1975 eu esta­

va mora.11do em Campinas. 

em que estar + m:)O marca uma limitação temporal iln:pl:Íci ta que 

está ausente no tempo verbal simples~ A (49) e (51) em que 1'sert! 



42. 

é seguido de adjetivos incompatÍveis com o progressivo acrescen­

talllos 

2. (104) Ele e:ra casado X * Ele estava sendo casado,. 

2. (105) A casa ficava numa il..Y.la '" *A casa estava fican-A 

do numa ilha 
22 

As observações a respeito do imperfeito estão resu.u1i-

das no quadro ds página 44 • 

Passando ao francês, verificamos que a perÍfrase im­

perfectiva 1'être en traiu de e~~ R11 -encontra-se no imperfeito,p~ 

ralelamente à forma simples, como ex~ressão de um vetor neutro ~ 

dessincronizado do momento de fala em PAOV 1 e no fUturo em 

APOV. 

2. (106) (PAOV\ J•étais en train de regarder la télé. 

2. (101) (PAOV)
2 

Tu 1ui as dit que tu étnis on tr~in de 

fair0 ton devoir maintenant? 

2. (106) (APOV) Demain, à cette heuro-ci, nous serona en 

train de prendre 1' avion pou:r Rio, 

O sistema não é completo: é tmpossival encontrar uma 

tradução imperfectiva (com être en train de + R) pru-a: 

2.(109) Estive olhando os preços da feira. 

2~ (110) Ele esteve escrevendo a manhã inteira~ 23 

Isto significa que há s~riaa restrições no emprego de~ 

sa perÍ.:frase: 

- em relação aos tampos verbais, só o admitem o pre -

sente, o imperfeito e o futuro~ 

- quanto às classes de verbos, as restrições incluem 

o verbo ser e todos os outros verbos de estado; os achj.evements 

apresentam muitos problamaa~ Nas co-ocorrências com aGividades 

e tarefas observa-se que 
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•"t • -,. e .re en train de ... ~ ~ R" so exprime eventos semelfac 

tivos~ A lÍngua recorre a outros meios para exprimir o habitual 

instável. 

2. (111) Regarde: i1 est en tmin da fumer aa pipe. 

(Olhe, ele está fumando seu cachimbo). 

2. (ll2) Ton frere a pria l'habitude de fumer? 

(Seu irmão está fumando?) 

• entre a forma simples e a perÍfrase não há variação 

de registro, apenas insistência no aspecto imperfectivo e 

acabado do processo. 

-na o 

O confronto estabelecido entre formas e funçÕes das 

formas simples e perifrásticas em português e francês em 2.3 e 

2~4* aponta uma área problemática na aprendizageL~ que retomaremos 

no capÍtulo 4: 

- o paralelismo apenas parcial entre neatar + ND0 11 e 

•être" en ·traiu de ••• R" que para ser dclllinado exige pelo me­

nos: 

• a identificação de verbos de estado sem critérios 

sintáticos - os de aplicação mais fácil e objetiva. 

![ 
' 

a percepção das variações dos contextos linguis"t;icos 

que frequentemente operam a passagem do verbo de uma classe para 

a outra. 

~ a percepção num rdvel mais conscien-te da. polissemia 

de "estar + NIXJ", não compartilhada pela expressão francesa "être 
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SEN + ADV 

OUTROS 

VERBOS ES 

TATIVOS 

AT.IVTDAllES 

TAREFAS 

ACHIEVELIE!lTS 

QUADRO IJA OPOSIÇll:O PRESENTE SIMPLES X PHESE!!TE PHOGRESSIVO NO PORTUG~S 

PRESENTE S~~LES 
Avaliação 

nEle é gentilu 

Símultâneo ou posterior a PPOV 
11.A. reunJ.ão é na sala 12 .. " 

Sem referência a possíveis mudanças 

n:Moro em Cam.pi.n.asn 

"Gosto de cinema." 

(1) 

(1) 

(1) 

Habitual estável 

"Os índios caçam e 
pescam" .. 

uEle vende frutas 
na feira .. u 

"Seu. time ga:nha 
sempre" .. 

PRESE!lTE PROGRESSIVO 
Avaliação circunstan.cial 

gEle está sendo genti.lN 

Simultâneo a PPOV 
1'A reunião está sendo na sala l2 .. u 

Estado apresentado como instável / recente 

(houve ou pode haver mudança) 

"Estou gostando de cinemau 

Se.melfai:>tivo Habi tua1 instável (reH!!. 
rativo) 

"Olhe: ele está. fu- 11Meu ir.rnão está fumando'' 
~do!n 

'~Ela está lendo um 11Ele está lendo UIIl ro.rnan 
romancen .. 

no alpinista está 
alcançando o topo" 

""Estamos cruzando 
a. f'ronteira 11

" 

ce por se:mana" .. 

uEle está. chegando a:tX'!:_ 
sado todos os dias". 

"A criança está toss1n­
do" ~ 

(l) o emprego do presente simples semelfactívo com verbos de atividades, tarefas e "achievements" em re 

gistros especiais encontra-se nas manchetes de jornais, na narração simultânea do rádio ou televisão 

e em 't;extos literários~ 



QUA:!JRO DA OPOSIÇÃO IMPEHJ!EITO SIMPLES X IMPEHJ!EITO PROOF..ESSIVO !!O PORTUGTJ1l:S 

SER + ADJ. Avaliação Avaliação circunstancial 

"Ele era- te:Ln:wao" nEle estava sendo gentil" 

SER + l\JJV. Simultâneo ou posterior a APOV Simultâneo a PAOV 
11A reunião era na sala 12" "A reunião estava sendo na sala 12." 

l 
Estado apresentado estável Estado apresentado instável OUtrO>! Ve?E:_ 

I 
como como cu recente 

boa esta ti uEle morava em Ga.mpina..s" "Ele estava morando em Campina.su . -
vos "Eu gostava de ci:nema.u "Eu estava gostando de cinem.a'1 

"Ele :não podia andar" "Ele :não estava podendo andar" 

• 
P~bitual instável ' Semel:factivo Eabitual estavel Semeliae:tivo lOU 

reiterativo) 

Atividades "Encostado à ja 11Pedro f'umava naqu!_ "Pedro estava a- uPed.ro estava fUmando 
nela, Pedro fu la época" .. li .:f"u:ma:ndo" demais" -ma. vau (1) 

"Não uno -Tarefas estava em ve:rao, ele ven- "Ele estava ven- uEle estava vendendo 

' casa:vendia :fri!. dia frutas :na :f e i- dendo frutas" :frutas" Cnactuela é-

I tas na :feiran ra,U (nactuele momen- poca) 
(l) to) 

l -
Achievem.enta "Ele e atava con- "Seu time ga:t'..Jlava wEle estava. che nEle estava chegando 

tenta: a eu time sempren., gan.don l atrasado todos os 
fazia o primei- 11Ele perdia. tudo" diasn ~ 
ro gol. (1) 

(l) Registro marcado como elevado ou culftado~ 
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2.6. Modo de Ação e os Aspectos Acabado e Resultativo em Francês e 

em PortWií":ês 

O auxiliar "être" forma com o participio paasado de ba 

se~> verbais das diferentes classes propostas por Vendler uma 

construção particularmente poliasêmica que conviria examinar em 

suas relaçÕes com as formas correspondentes 

SER 

ESTAR 
+ DO, do português 

Ulna :forma verbal em '•être" no presente do indicativo 

seguido de um particÍpio passado pode corresponder: 

1. a PP-V de um verbo intransitivo, dentro de um con­

junto limitado de verbos que empregam nêtren em vez de "avoi.r"~ 
24 :ra on:pa.asé composé 11 e outros tempos compostos ~ 

2. (11}) Ils sont partis hier (Eles foram embora ontem) 

2. A PPOV de um verbo do conjunto mencionado acima 

~uando expressam o resultado presente de um processo passado. 

2. (114) Il est trop tard. Maintenant ils sont partia. 

(Tarde demais. Agora eles já foram embora: não 

estão !j,qui.) 

' A mesma ambiguidade esta presente em n:rl est mort 11qua 

se traduz por: "Ele morreu" no aspecto acabado ou nEle eErtá mo!:_ 

ton no aspecto resu.lta:~ivo~ 

A ambiguidade pode ser resolvida em francês uma vez 

que se adicione um contexto: 

2. (115) a. Il eat rentré il y a un qua.:rt d'heu:re. 

(Ele voltou faz quinze minutos). 

b. Il est rentré depuie un ~ua.:rt d'heure. 

(Ele v~ltou (literalmente: está de volta) faz 

quinze minutos). 
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Em (115) a~ a expressão 11il y aa situa o vetor negati 

vo e marca o aspecto acabadog 

Em (115)b.,, "depuis" indica o inÍcio de um. astado de 
coisas que • ' - 25 perdura a~e o momento da enunciaçao ~ 

3. a PPOV de verbos de atividade em sua forma passiva 

de aspecto não acabado 

2. (116) La gare est aurveillée. 

(A estação está sendo vigiada) 

2. (117) Regarde! Le chat est poursuivi par le ohien. 

(Olhe! O gato está sendo perseguido pelo cachorro) 

4,. a PPOV de verbos de tarefas e de "achievemu:mtsn em 

sua forma pasai va, de aspecto resul-ta.:ti vo 

2. (118) La 

(A 

• serrare est repareae 

fechadura está consertada /A 
sertada). 

fechadura foi con-

2. (119) VoilÀ! L' obstacle eat franchi. 

(Pronto! O obstáculo está vencido / foi vencido). 

2. (120) Le sommet est atteint. 

(? O topo está alcançado/ foi alcançado). 

2. (121) Ce chien est vacciné? 

(Esse cachorro está vacinado? / foi vacinado?) 

O passivo francês emprega o npa.saé composé't em contex 

tos especificoa, por exemplo, quando o verbo vem ªcdmpãnhado do 

agente ou de adjaatoa que situem a ação wn PP-V. 

• • • 2. (l22l Ce chien a. e·te vaccine le moia deraier. 

(Este cachorro foi vacinado o mês passado) 

5. a PPOV de um predicado nominal em que o partiCÍpio 

passado funciona como um adjetivo. 



2. (123) ' Ces problemes aont bien cormus~· 

(Esses problemas aio bem conhecidos,) 

2. (124) ~ . " , " Cette enn.,saion est tres ecoutee•-

(Este programa é muito ouvido.) 

2. (125) Los roaiera sont exposés nu soleil. 

(As roseiras ficam expostas ao sol). 

2. (126) Ils sont fatigués. 

(Eles estão cansados), 

48. 

A a.mbigiiidade de "être" + presente + partiCÍpio pas"!_ 

do, que exemplificamos em 1. e 2. e que vale para o conjunto men 

oionado na nota 24, se desfaz quando os verbos empregam o auxili 

ar "avoir" para expressar o aa:pecto acabado, ficando »être" re­

servado para o resultativo.o 

Assim é que ficam formalmente estabelecidas 

oposições: 

2. (127) La guerra est finie. I La guerra a fini. 

(A guerra está acabada) I (ll. guerra acabou). 

2. (128) Le chien est dieparu. I Le chien a disparu. 

(O cachorro está desaparecido) I (O cachorro desa~ 

receu). 

2. (128) Les rosiers sont fleuris. I Lea rosiers ont flsuri. 

(As roseiras estão floridas) I (As roseiras flores­

ceram). 

A mesma distinção se estabelece de outra forma para 

os verbos pronominais: 

2. (130) L'affaire eat ~ée. I L'affaire s'est arrangée. 

(O negócio está comb:Loado) I (O negÓcio foi conibi"'!!; 

do). 

2. (131) sa colere eet apaisée. I Sa colore e'est apeisée. 

(Sue. :raiva está amainada. )/ (Sua raiva ama:linou) • 
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2. (132) Il est levé. / Il s' est levé. 

(Ele está de pé)~ / (Ele se levantou) 

O ponto comum nos exemplos aeima é que se trata de 

verbos intransitivos (portfu~to de voz ativa) ou de orações na 

cha..'llada voz média ( 11 stapaisern, 11 starranger 11 )~ 

Quando, porém, os verbos são tr.'lnsi ti vos a correlação 

enbre formas e aspecto é mais complexa~ E.."lcontra.ra-se estados e 

p·rocessos habituais que não se prestat11 à expressão resu .. l11aC1va. 

2. (133) Cette maisor: est habitée. 

(Esta casa é habitada) 

2~ {134) Le vin est vendu ao litre~ 

(O vinho é vendido :por litro), 

2. (135) Ces enfants sont aimés. 

(Estas crianças são amadas). 

2~ (136) Ce probleme est connu~ 

(Este problema é conhecido). 

Nos exeinplos acima, como com verbos de atividade("sur 

veiller la gare(l, 11 soigner les m.aladesr') temos com 11 être 11 + p,::tr­

ticÍpio passado uma transposição passiva que mantém o tempo - as 

:pecto da ativa: 

2. (137) On surveille la gare ::o: La ga.re est surveillée* 

(Estão vigiando a estação = A estação está sendo vi 

giada) .. 

2. (138) On survei1le la gare quand ••• ~La gare est sur­

veillé quand ••• 

(Vigia-se a estação quando ••• 

da quando ••• ) 

2. (139) On soigne 1es malades = Les malades sont ooignés. 

(Estão tratando dos dentes = Os doentes são / est;ão 
l 

sendo tratados). 
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"Achievementau e tarefas, porém, prestwn-se à expres-
-aao do resultativo~ Este supõe um momento anterior, em que o 

processo foi completado: 

2. (140) On a réparé la 

(Consertaram a 

sertada) 

• • serrure ___,.La serrure ast repare e. 

fechadura --11- A fechadura está con-

2. (141) Mon portefeuille a été retrouvé __,. Mon portefeui;h 

le est retrouvé. 

(Minha carteira foi encontrada --7 " Jl!inha carteira 

está encontrada)~ 

2. (142) Notre eandidat a été élu --tNotre oandidat eat 

é lu .. 

(Nosso candidato foi eleito --7 Nosso candidato e_! 

tá eleito). 

2. (143) Pierxe a été bleseé. --11- Pierre eat blessé, 

(Pedro foi ferido ---t Pedro está ferido. 

De todas essas observações emerge a constatação da 

variedade de funções de être + presente + particÍpio passado: 

- perfeito de verbos intransitivos (aspecto acabado) 
' "Il est sorti a t:roia heuresr' 

(nEle saiu às três horasn) 

- resultativo de verbos intransitivos 

"Il est levé" .. 

("Ele está de pé"). 

- presente passivo de verbos de atividade 

"La gare est aurveillée". 

("A estação está sendo vigiada"), 

("A estação é vigiada") • 

-coll.Bt.rução predicativa 
' nce journaJ., est tres lu11 

.. 

("Este j!>rnal é muito lido"). 
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- resultativo presente de um processo acabado 
1'Mon portefeuille est retrouvé 11 

.. 

("Minha carteira foi encontrada") .. 
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O grande divisor de águas é aqui a categoria gramati­

cal de voz ativa / pasaiva~ Noções como a de modo de ação ver -

bal e aspecto moatrara.m..:se Út;eia na atribuição de diferentes va­

lores semânticos a essa construção fortemente _poliasêm.J.ca~ Como 

essas noçÕes não são levadas a sério nos cursos de sua l:Íngua ma 

terna não é de todo injustificável que se diagnostique a expres­

são do aspecto resulta.tivo, em suas relaçÕes com o aa:pec.rto acaba­

do e as vozes dos verbos,uma área que pode apresentar dificulda­

des a um aluno brasileiro. 

NOTAS 

(1) O estudo de textos literários tPm revelado a que niveis 

de intrincadas relações pode chegar o jogo complexo doa ~cursos 

lingu.Í.sticoa na e.x.pressão do ter.r.rpo~ 

(2) Em nosso estudo V'S.mOa nos restringir, tanto quanto poss;! 

vel, aos "tem:pos" do indicativo .. 

!3) E(PPOV) significa que um processo ou estado do ooiaas e~ 

preeso pelo con-teÚdo letical do verbo localiza-se qU1l!ltO ao tem.­

po no Ponto Primário de vetor neutro, irrto ét expressa-se pelo 

presente verbal simultâneo ao momento da fala~ 

(4) O autor tratou em seu trabalho exclusivamente da :função 

vetorial estudando uma deze-na de adjuntos calêndricos .. 

(5) Em P~V, o caso ao presente histórico como em PP+V, o 

"presente pro:fético", o aspecto é não-dlU"ativo~ h"'x.,: "Os solda-

dos avançam para atacar o :forte 11 
.. 

acontecendo"., 

~ . 
"Amarl.hi:i descubro o que esta 
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(6) Imperfeito com função PAOV1 : um intervalo passado, re 

atualizado, durativo; com função PAOV
2

: simultâneo a PP como em 

"Voue avez dit que j'étais là?", quando ae está em casa e a vis! 
• ta esta esperando; com função PAOV3' posterior a PP como em:"Si 

tu ven.aia demain,je serais co:ntent" (contexto hipotético) .. 

(7) O "passé antérieur" marca o aspecto acabado anterior ao 

«paasé simple 11 da mesma fo:rma que o :mais que perfeito, em relação 

ao imperfeito. 

(8) Para Weinrioh os tempos verbais do francês se dividem 
' em doia grupos, oa tempos do mundo comentado: presente, "passe 

compoeé" e futuro, e os tempos do mundo narrado: ' npasse simple"' 

imperfeito, mais que perfeito e futuro do preterito. Em cads 

texto se manifesta a predominância de um ou de outro grupo de 

tempos.. O ":pasaé s:im.ple" e o imperfeito são então, pe..:ra ele ' ' 

tempos de narração: o "paasé simple" é o tempo do primeiro plano 

da ação que constitui o núcleo narrativo; o imperfeito é o tem­

po do pano de fundo, do cenário. Já Benveniste reconhece na or­

ganização temporal do verbo francês dois sistemas distintos cor­

respondentes a dois planos de enunciação diferentes: o plano da 

história o o plano do discurso. O •passá simple" tem a função 

do aoriato: é o telllpo do even·to desligado da pessoa de um :narra­

dor, tempo que se usa,então, na 3~ pessoa e caracteriza a narra­

ção de eventos passados. Ao plano do discurso pertence qualquer 

enunciação que supõe um locutor e um ouvinte e, no primeiro, a 

intenção de influenciar o segundo.. Dele está. excluldo o npassé 

aimple" .. ' O imperfeito e comum aos dois ple.nos. 

(9) A correlação dos tempos no discurso indireto é mais li­

vre em português do q_ue em francês. 

(10) Enquanto em francês, as orações condicionais pedem in­

dicativo: 



~~si tu viens, nos irons faire tl1n tou.rn .. 

"S'il venait demain,je serais content". 
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(ll) ls formas verbais presentes no quadro, poderiamos acre~ 

centar, tanto para o francês, como para o portugu .. ês os assim cha. 

mados npa.aaado recente" e n:futu.ro prÓximott (Português: nEle aca­

ba de sair" - "Ele vai sair". Francês: "Il vient de sortir 11 

"Il va sortir"). Na lÍngua falada, para a expressão do futuro , 

as formas com "ir + R"t "aller + R", impoÕem-se cada vez .mais em 

detrimento da forma simples. 

(12) Trata-se aqui de "aspecto, stricto sensu", o ponto de 

vista subjetivo do falante sobre o desenvolvimento da ação, ex­

presso por recursos morfolÓgicos (flexões e perÍfrases). Em se~ 

tido amplo o aspecto engloba o modo de ação, isto é, ao diferen­

tes noções temporais veiculadas no Hem lexioal. Cf. A.T. de Ca.!!_ 

tilho (1968) pág. 40 - 41. 

(13) Ver Comrie: "Aapects" pég. 1 - 5 

(14) "Fui à janela e abri. No momento em que abria, todos 

os sinos tocavam o meio-dia"., 

(15) ?~blicação do Conselho da Europa 

(16) Uma tentativa basmmte discutida de caracterizar ver­

bos de estado mediante critérios sintáticos é a apresentada por 

Lako:ff(l970). Segundo esse autor os verbos e•rtativoo não apare­

cem em orações imperativas, não admitem as formas progressivas , 

t "0 X t' f d ' " nem o este: que es a azen o e ~ ~ ~ Schachter, entre ou-

tros, questiona a noção de estatividade como um traço gramatical. 

Também Comrie procura distinguir estados de situações dinâmicas: 

os estados não apresentam mudanças camo as que aa situações diaâ 
• 

micas implicam (Ex.: João sabe onde eu moro X João está correndo),. 

Um outro critério é o da necessidade contínua de nervos "inputs 11 
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de energia nas situações dinâmicas. Ele reconhece a inadequação 

do primeiro critério e, quanto ao segundo, que sabemos de ativi­

dade mental relativa a coisas como "ooberu? 

(17) O imperfectivo parece incompatÍvel com a expressão tem 

po:ra.l durativn (escalar,, na terminologia de JT.J.um): "Ele morava 

três me se a perto da minha casa", a não ser q_ue apareça também 1J.ID. 

adjunto de reiteração. V. Ilnri (1979) 

(18) Os adjuntos de tempo entram como fatores contextuais 

privilegiados na especificação aspectno-temporal doe enunciados. 

Como os tempos verbais não servem à expressão da duração, são 

os adjuntos do tipo: "três horasn, "o ano inteiro 11 t "de 1964 a­

té hoje", etc ••• , que indicam a extensão temporal para a qual 

vale a ação ou estado expresso pelo verbo. Também quanto ao seu 

valor vetorial vimos que algumas formas verbais são polivalentes, 

podendo ocupar diferentes posições. Frequentemente o adjunto tem 

poral aparece como o tempo de referência qúe ajuda a situar os 

eventos: "O Palmeiras viaja quinta-ftdtan em que o verbo, no pr! 

sente, expressa E(PP +V). 

(19) Presente simples combinado com atividades pode signifi 

car, além de utem o hábito deu, né capaz deu; "Ele fala francês" .. 

Quine fala também do presente 

tos perseguem ratos" .. 

disposicion.al~ como em: uGa -

(20) Futuro que não se deve confundir com o modal de: "Que 

estará você pensando desse nosso silêncio'?" 

(21) Comrie (1970) mostra que também é assim no grego modo~ 

no onde uma oposição perfectivo I imperfectivo percorre todos os 

tempos, modos e formas não finitas (pág. 127) 

(22) "Fica.r 11 é- um -•exemplo interessante dos proble.l'!!B-s que 
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apresenta a transposição para uma 2& lingua de expreeaõea extre­

mamente variadas e frequentes: 91Ao "ficar" estativo que aparece 

no exemplo aci.ma e que se traduz ora com uêtre", "se situar" ora 

com "rester" (Fique ai = Reste Le. !f, opõe-se o "ficar" ingressi­

vo-progressivo de "Não fique trü;rten, 11Estou ficando com medo" , 

nvocê vai ficar doente", "Ele está ficando velhon.. (:Eat :f'.rancês: , 

res:pec"tiva.m.ente: "Ne sois pas "triste 11
, "Je commence à avoir peu.r", 

"Tu vas tomber malade" ou "Tu serás :maladen 1 
11Il devient vie'UX"., 

I' " ..... .,. Yas e sempre poss1vel encontrar expressoes para as quais "etre", 

"deveni:r", não convém~ tttião :fique com raiva" ::::: nne te mets pas 

en col.ftre" .. 

Voltando a 11ficar 11 eatativo, ve.m.os que ocorre normal­

mente com NDJ: 11 Fiquei pensando",uvocê vai ficar ai,eon.hando?"uE­

le ficou olhando os aviões que a"ter:ris.savarn nas pistas 11 ~ 

(23) As traduções possíveis: 11 J 1 ai ret,rardé lea prix au mar­

ché"t ''j 1ai pa.ssé quelque te:arps à rega,rder les prix, au marché"'~ 

"Il a écrit toute la matinée" ou "Il a pa.ssé la matinée à écrire 11 

têm o aspecto perfectivo. 

(24) Desse conjunto fazem parte: aller (ir),vanir (vir) ' 
entrar (entrar), sortir (sair), arriver (chegar), partir (partir), 

tombar (cair), mourir (morrer), nahre (nascer), monoer (subir) 

e descendre (descer) quando intransitivos, reater (ficar) e seus 

derivados redescendre, revenir, rentre.r, etc. t além d.e todos os 

verbos pronominais~ 

(25) A oposição "il y a" X "depuis" confirma a distinção ".!!. 

tabelecida entre verbos de '"''ado e atividades de um lado e tar!l_ 

fas e "achievementsn de outro. Como se trata de um.a. questão que 

traz problemas a estudantes brasileiros de :francês acreditamos 

valer a pena dedicar-lhe algumas linhas. 

O 11passé com]iosé!' de termo de estados e de atividades 

só admite rril y a.11 que situa o evento ou estado em PP-V: 

a.. "Il a aimé cette femm.e il y a long'temps" 



("Ele amou esta mulher há muito tempo"). 

b. "On a suxveillé la 1!}3.re il y a uu mais". 

("vigiaram a estação há um mês atrás 11 ) .. 

a'~ * "Il a aimé catte femme depuis longtemp:s" 

(Ele amou esta mulher há mui to tempo), 

b'. " "On a euxveillé la 1!}3.re depuis un moia". 

(Vigiaram a estação há Ul11 mês). 

56. 

Para expressar duração com "depuis" e atribuir um va­

lor escalar ao adjunto temporal, o verbo deve estar n\lllla foms 

imperfectiva. 

a. "Il aime cette femme depuis longtemps". 

b. "On surveilla la 1!}3.re depuis un moia". 

a r. * "Il ai;me cette femme il y a longtempsn,. 

b ~.. * "On aurveille la gare il y a un :moian" 

Tarefas e achievements, porém, são ambÍguos quando ~ 

pregados no 11 passé compoaén, com interpre·tações do aspecto acab!, 

do e resultativo. 

a~ "On a réparé la sem?Ure il y a troia jou:rs", 

("Consertaram a fechadura há três dias"). 

a' ~ "On a réparé la ee.rru:re depuis trois j ours't. 

("Faz três dias que a fechadura está consertada"). 

b~ "11 a acheté catte maison il y a un anH .. 

("Ele comprou essa casa há um ano atrásu) ~ 

b'. "Il a acheté cette maiaon depuis un an" = "Oette 

:rnaiaon est ache"tée depu.ie U..."1. an11 ~ 

(?"Esta casa está comprada há um ano) .. 

A "tradução da oração ativa neu-traliza a distinção Hd!, 

puis" /uil y au ,.. 
' 

Também em francês a oposição dura-oivo I pontual esta-
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beleoida pela eacollla "il y a / depuie", é neutralizada no adjll!! 

to temporal quando vem p:ré-poeto ao verbo. Th!anifeota,-so pelo 

morfema Verbal presente / "passé composé 11 ~ 

"Il y a trois j oura qu' on • repare la serru.re u 

(
11Faz três dias que estão consertando a fechadu:ran) 

conaerta.raJll a fechaduranJ 

"Il y a lontemps qu'il aime cette femme" 
' . a a1.1:tte cette fennnen" 

("Faz mui to tempo que ele ama essa mulber") 

amou essa mulilern) 

fios exemplos ac.ima ndepuia 11 ocorre com expressões de 

caráter escalar, durativo: "três dias", "muito temp.o 11 ~ Na reali 

dade sua distribuição é mais ampla visto que pode ocorrer com ad 

juntos de tipo calêndric:o: 11 0ntemn 1 "aquele dia. 11
t u5ª- feira." :Pa!!, 

sadan, 11 0 mês de novembro", 11 1963"~ Nesse caso alterna com 

"dês" t servindo para ambos a tradução 11 de.sde" .. 

depuis mai 68 ~ des mai 68 

depuis jeudi dernier ~ des jeudi dernier 

depuis novembro = des novembro 

o falante q,ue opta por nd6an está acentuando a :precoci 

dade do processo ou estado da coisas. 

to que negue essa característica: 

' -Da.l. :nao ocorrer en:t conte~ 

"Il n'y a pas longtamps qu'ils sont là: depuis jeudi, 

si je ne me trompa"~ 

{"Não faz mui to tempo que eles estão aqui: desde quin 

ta feira 1 se não me engano) 

* Il n•y a pss longtemps qu'ils sont là: des jeudi,ai 

j e ne me tromp,e11
" 



a~ nDGs son enfance il parle a.nglaisn ~ 

a'. "Depuia aon enfance il parle a.nglais". 

("Desde criança ele fala inglês"). 

58. 

Em a, o fa~o de falar iaglês na infância é caracteri­

zado pelo falante como precoce. une:puis" é neu;tro a esse respei 

to .. 

Se nos valermos das escalas argumentativaa de Ducrot 

( 1974 ) diremos que "des", usado em contexto que adaite também 

"depuia" ocupa na escala uma posição superior~ 

O quadro abaixo resUIIle as observações levantadas em 

relação a"depuia /il y a": 

Estados e Atividades Tarefas e 11achienreme:nts 111 

Presente P.Cqmpose i Present 
' 

P. Compose 

Il y a + ! + - + 

i 

"' Depuis + - I TA.""'?:EFAS AO!! + (>1 

I + 
Q I 
~ 

-
"" Il y a .. 

+ + + + -
que 

i 
' 

I li 
~I 

Presente Perfeito Presente Perfeito 

I 
i ' li 

I I f:5 faz (que) - + 8 + + + "' . ( ) I o ha •• que I 

"' I 
' 



CAPÍTULO I I I 

RELAÇDES TEMPORAIS NO PERÍODO COMPLEXO 
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No capitulo an-terior, o est;:udo das inteX'-relações en­

tre modo de ação, aspecto e tampo verbal tomou como unidade de 

análise a oração simples, embora ampliada ao sou valor aomo uni­

dade de discurso. 

Ocupâmo-nos presentemente de enunciados cam cláusulas 

encaixadsa introduzidas por conectivos temporais tais como: "de­

pois que", new;p;.a.nto 11
, uavé qu.en (e seus correspondentes em fran 

cês) cuja fuação é locallza.r temporalmente o evento ou estado ds 

principal. Em VI!Z de um adjunto de tempo, temos uma enunciação 

acrescida de outro evento ou estado, em relação ao qual, o que 

se expressa na principal é anterior, posterior ou si:mrutâneo: 

3. (1) A policia chegou 
~ 

depois que os ladrÕes desapareceram 

referência 

A, ~--- d , ____ _,B 
-~ epo~s que 

Vemos que B é uma proposição que fornece o tempo 
1 de A • 

de 

Na escolha do conectivo, bem como na do tempo verbal 

entram em conta, natu.ralmente, as relaçÕes vetoriais ent:re as 

proposições A e B mas também outras determir~ções de ordem esca­

lar e aspectual. A oposição OORATIVO (DUR) X N!O DURATIVO (N!O 

DUR), por exemplo, interfere na interpretação de enunciados do 

tipo uA quando B". Assim, para exprimir aimu.l taneidadet uma das 

propoai.ções, :pelo menos, precisa necessariamente ser imperfecti­

va, se os verbos forem NIO DUR. Em: 

3. (2) Quando ele fez aquele gol, sentiu-se realizado. 

em que A e B são NÃO DUR e perfecti vos, temos a expressão da su­

cessão (e provavelmente também uma ligação causal) em vez de si-

mru taneidade. • Ja em: 

3. (3) Quando ele morava em Campinas, tocava violino. 

A e :B são imperfec"tivos e (:parcialmente ou totalmente) simultân!! 

os e não existe a ligaçio causal~ 
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Então, maia do que as posições que ocupam na "lil:ilJa 

do tempo", em relação ao momento da enunciação, interessa-nos 

as variações semânticas que conferem a esse ·tipo de enunciados as 

possibilidades combinatÓrias das três categorias: tempo verbal , 

aspecto, modo de ação. Esclarecemos desde logo que por se ti~­

tar de assunto muito complexot nos limita.re:r.uoa aq'U.i a salientar 

apenas algumas manifestações divergentes de associação foi"l'llll. 

-sentido nas duas linguas comparadas. 

Na análise de enunciados com cláusulas temporais va­

mos nos servir ai.."lda uma vez da classificação de Vcndlcr reunin­

do como fez o. lleirJ!mllki (1978), verbos de estado e do atividade, 

como DUR, tomando os "achievemen.tsn como NÃO DUR e estabelecendo 

para oa verbos de tarefas, quando necessário, um ponto de referê~ 

cia que àa vezes se situa no seu momento inicial (I) outras ve­

zes no momento final (F). 

Não esqueceremos: que a distribuição pelas diferentes 

classes faz-se considerando além do conteÚdo lexical do verbo, ~ 

lamentos contextoois de natureza diversa. tais como oa adjuntos 

adverbiais, os quan:ti:ficadores e os S .. N~ sujeitos~ 

Para pÔr em evidência ceréas disparidades de funciona 

mento das dl..las linguas os conectivos temporais serão considera -

dos em su.a. atuação com 

- o modo de ação verbal 

- o tempo e o aspecto verbal 

- os valores não ·Gemporais associados às orações tem-

parais 

3.1. O 1lode de Ação 

Os conectivos temporais se repartam em três sub-clas­

ses, quan-t:-o ao modo de ação dos verbos envolvidos~ Há aqueles 

que se combinam sem restrições cam estados, atividades, tarefas 

e !tachievementesu e admitem principais DUR e NÃO DUR: 
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Ua,nteS qUe", 11arltf3S de", 

"depois que f', "depois de 11 

"quandon 

3. (4) 

Exemplificando: 

Vi o farol a.'ltes 
~ 

A (NÃO DUR) 

62. 

"a"l!ant; quen, navan·t de 11 

11apràs que!t 1 uaprSsu 

·"quand" 

que !!." a~ss'l 
E (NÃO DUR) 

que podemos esquematizar da seguinte forma 

*A 

em que A< B 
* B (A é anterior a E) 

3. (5) Traduzi o texto antes do batê-lo. 

A (DUR) B (DUR) 

A interpretação que normalmente se dá é a que pode 

ser parafraseada com 

3. (6) Terminei de traduzir o texto antes de começar a batê 

-lo 

conforme o esquema 

* F (A) 
i 
' 

F (A) < I (B) 
I 
I 

. . O f:un de A e anterior ao 
I 

' I (B) * 
inÍcio de J3 

3, (7) Depois de viajar pelo sul, fixou-se em Londrina. 

B (DUR) F (DUR) 

-----~ 
I A/' B 

A é posterior a B 
_____ A 



3. (8) Vi o farol quando ele se apagava. 

(NÃO DUR) (NÃO DUR) 

' ' *A 

A=E 

A é simultâneo à B. 

6). 

3. (9) Quando ele morava em Campinas, torcia pelo Ponte Preta. 

B (DUR) A (D!JR) 

______ _:B 

---------'A 
A=B . . ' 

A e simul taneo a B. 

Outros conectivos apresentam restrições em sua co-ocor 

rência com os diferentes modos de ação do :predicado :pril:wipal ou 

da encaixada~ 

t'Logo que" parece excluir os te:rmos de estado da. ora-

-çao subordinada: 

}. (10) *Logo que era deputado ••• 

3. (11) Logo que ers eleito deputado ••• (iterativo) 

3. (12) ? Logo que morei em Campinas ••• 

3. (13) Logo que villl morar em Campinas ••• 

Atente-se para a leitura no aspecto ingressivo e por­

tanto :n.ão eatativo que ae faz do verbo "corlhecer" em 

3. (14) Logo que o conheci, gostei dele; (=Logo que passei 

a conhecê-lo ••• ) 

Os enunciados maia frequentes e mais ua:turais com "'lo 

go quen tem uachievement;s" na subordinada: 

' 3. (15) ? Logo que escrever sua carta, levo-a ao Correio. 



3. (16) Logo que acabar de escrever sua carta, leve-a ao 

Correio~ 

64. 

"Até quen exclui JJUR da subordinada e "achieve:ments 11 da 

principal 

3. (17) *Viu até que olhou ••• 

3. (18) Olhou até que viu ••• 

"Desde que" exclui igualmente "achievements" da prin­

ci]lSl e "enqusnto" não os admite nem na principal nem na subord.i,_ 
2 

nada • 

J, (19) *Ele chegou desde quo ••• 

3. {20) * Enquanto eu percebi o ladrão, o vizinho apareceu. 

3. (21) * Percebi o ladrão enquanto fechava a janela. 

3~ (22) Enquanto um arrombava o cofre1 o outro vigiava a en 

trada. 

Os predicados do francês, também distribUÍdos pelas ela~ 

ses de Vendler,distinguem-se em alguns pontos dos do português em 

relação ao tempo-aspecto verbal como veremos na prÓxj~ secção~ 

3. 2. TOOlJ20 e Aspecto .. Yerbal 

A oraçao encaixada temporal situ.a o evento ou estado 

da principal como posterior, anterior ou simultâneo ao que nela 

se expressa, marca o limite intcial ou final de sua duração~ Fr!, 

quentemente lhe são associados valores não temporais~ Examinar~ 

mos orações temporais ligadas pelos conectivos: 

depois de, depois que ~ ' apres, ' apres que 

antes de, antes que = avant de, avant que 

quando = quand 

logo que ~ des que 

desde que = depuis que 



até que 

enquanto 

:::;; jusqu t à c e que­

=tpendant que 

alors que 

tan:t que 

b critério :para a escolha dos conectivos a serem con­

frontados foi de ordem nocional. (conectivos de anterioridade, de 

posterioridade, de simultaneidade) e pedagÓgica. (os ID.ais freque!l 

tes no registro de linguagem que nos interessa: coloquial e pa­

drão, falada e escrita.) 

3.2.1. Posterioridade da principal 

. . -Para um sujeito UIUco r1as duas oraçoes, "temos 

3. (23) Depois de acabar meu trabaTho, vou dar tuna volta~ 

3. (24) Apràs avoir fini mon t;ravail, j 1irai faire un tour~ 

I'ara sujeitos diferentes, temos 

"depois que" + INJJICATIVO:: (eventos ou estados no presente ou no 

:passado) 

SUN1JNTIVO~ (eventos ou estados no futu::ro) 

naprês q_ue 11 + D~DICATIVO 

Além das diferenças apontadas acima qv.an'to ao m.odo 1 o 

que distingue as temporais de :post:erioridade no francês é a obri 

gatoriedade de em:pi'ego do aspecto acabado, em orações com napr€:s 

que" e com apres + IN.B\ As gramáticas costumam fornecer o para­

digma: 

nAprCs que le jour a pa:ru., les oisea.:ux se mettent ' a 

(passé composé) (presente) 

' 1Apr8s que le jou.r aura :paru, les oiseau.x se mettront 

à chant er ~~ • (fu-turo composto) (futuro simples) 
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11 Aprês que le jour a\l'&it paru, les oiseaux se mettaient 

a chanter".. (mais que perfeito) 

(imperfeito) 

"A:pres que le jour eut _p.g.ru, les oisea.ux se mirent à 
chanter". (passado anterior) ( "Passé aimple!) 

!lo português, essas cláusulas empregam o tempo simples, 

sem marcar o aspecto acabado 

Depois que 

amanhece 

amanhecer 

amanhecia 

amanheceu 

A ou-tra grande diferença é que o conectivo ltaprês que" 

é pouco frequente sendo geralxu.en"te aubstitUÍ.do por uqus.nd". A 

oposição forma composta / forma simples é suficiente pare que CJ!. 

ta Última seja interpretada como posterior. Veremos isso ao tra 

tar mais adiante desse conectivo. 

Em português o tempo das duas proposições deve ser o 

mesmo. Se for imperfectivo expressa-se a reiteração ou o hábito: 

). (25) Dspois que o bebê almoça, a ix~ o leva passear. 

3. (26) * Aprês que le bébé déjeune, sa soeur l'emmene se 

promane r~ 

3. (27) Aprés ~ue le bébé a déjeuné, sa soeur l•émmene se 

promener~ 

As noJni:nalizações são frequentes com "aprSsu: 

11S.pràs mon arrivéet" (~tde:poie que chegueiu, !-!depois: de 

minha chegadan)., 

11apres: la rentrée" ("depois que as aulas recomeçaramn) 

A posterioridade imediata da principal expressa-se com: 



"lOgO depOiS deU' "logO depOiS q_U€ 11 
J 

11l0g0 que" t ~'~'tãO l0g0n 
1 

11IlJB.l !t' 

"nem bem ... ,. (já)" 

J. (28)Mal fechei a porta, tocaram novamente a campainha. 

no francês essa sucessão rápida entre eventos se ex­

pressa com: "aussitôt que", "dàs queu, "à peine ~ .. ~ que", ne mê­

me pas ••• que" seguidos de IND 

te e 

3. (29) Je vais sortir des que le pluie s'arrêtera. 

(Vou sair logo que a chuva passar). 

"Dês que" ao contrário de uapràa quo" admite o presen-

o imperfeito, com valor itera-tivo~ 

unes qu til entend la cloche , il sort de sa niche!" .. 

("Logo que ouve a campainha, sai de seu abrigo") 1>-

Nos outros tempoS o aspecto acabado do evento 

da subordinada deve ser marcado pela escolha da fo:rma cOJllpos-

ta, diferentemente do português: 

3. (30) Des qu'il sera arrivé, vaus m•avertirez. 

(futuro composto de lllD) 

3. (31) Avise-me logo que ele chegar, 

(faturo simples do S'iJBJ) 

Em (30) como em (31) o pedido de aviso só pode ser 

satisfeito depois de ocorrer o evento da chegada<>- O francês ex­

plici ta essa relação de posterio!'iàade. O português não obrigu;; 

toriamente. 

A posterioridade se expressa ainda em francês, como em 

português, mm registro de lingua mais elevado, por meio de ora­

ções reduzidas com o verbo no particÍpio passado~ Observamos 
• • • que enquanto o trances mantem. a orde:ru canonica: sujeito-verbo, o 

português prefere invertê-la: 

"IJ.'erminada a refeição ~ • ~ u 111Acabado o concerto " ''Retirados ... 
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os convidados " ~ .. .. ' encontram equivalência em: "Le repas termi 

né&~~" "Le concert fini .. ~~~~ 11Les invités partio ~~ .. n respec-ti 

vam.ente .. 

Uma análise mais demorada revelaria, sem dÚvida, ou­

tras divergências na expressão da posterioridade em fr66~cês o 

português. Salientamos aqui o morfema do aspecto acabado como 

recurso redundante do francês. 

).2.2. Anterioridade da principal 

O conectivo maia frequen-te em português para expressar 

a anterioridade é nantea deu + INF tenha ou não a o:raÇâ_t;> encaixa 

da seu sujeito prÓprio. • nAntes que" + SU:BJ, com sujeito :proprio 

parece reservado a orações não factuais de quo trataremos em 3.2. 

5. 

Em francês, para subordinadas com sujeito prÓprio 

conectivo é "avant que" seguido de Stl'IkT~; sem. sujeito prÓprio 

"a:vant de" + I:NF .. 

o 

' 

Vemos então que a oraçao introduzida por "avaut den di 

ferentemente de sua e qui valente em port115"UÔs 1 não pode ter suje ;h 

to prÓprio* For outro lado, o conectivo su.bordinante torna o 

enu.nciada ":pesado 11
.­

nominalizações: 

O francês recorre, sempre que possível~ 

3. (32) Je suis parti avant ls fin du film. 

(Saí antes do filme acabar). 

}, (33) Je suis parti avant le début de ls conférence. 

(SaÍ antes da conferência começar). 

3. (34) Je suis parti avant l'arrivée du directeur. 

(SaÍ antes do diretor chegar). 

' as 

Nas orações co:m "avant que"-, o verbo da subordinada B,! 

tará no presente ou no nasoodo do subjuntivo~ Excet-u.a..YJ.do-se a 

língua literária ou a língua escrita de registro muito cuidado,o 
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imperfeito e o mais que perfeito do subjuntivo são abandonados. 

Então: 

rege J presente 

\..passado 
do SITBJU!!TIVO 

"Antes que " rege 

3. (35) 

imperfeito 

passado 

mais que perfeito 

do SUBJUNTIVO 

. , . 
Les pietons avaient cornmence a traverser .a'"'..-'t11lt 

les voitures se soient arrêtées~ 

(passado do su:BJ) 

que 

(Os pedestres tinham começado a atravessar a rua an 

tes que os carros tivessem parado) 

(mais que perfeito do SUBJ.) 

J. (36) Va lui rendre son pa..rapluie avant que elle ne parte3• 

(Vá entregar-lhe sau guarda-chuva antes ouo ela vá 
embora). 

A redução das formas do subjuntivo no francês ~~ dois 

tempos verbais: um simples, o presente, e Th~ composto, o passa­

do, parece rea:firmar a importância que :manifesta nessa l:Lugua a 

expressão do aspecto acabado~ O conectivo e o verbo da princi -

pal esclarecem suficientemente a respeito do vetor neutro 1 posi~ 

ti vo ou nega ti v o da ação verbal. Ao verbo da subordinada incum­

be expressar a oposição: aspecto acabado X inacabado. 

3 (37) Je ne partirai pa.s avant que tu m'aies expliqué tou­

te cette histoire • 

(Não irei embora ant;es que você me explique (li tera.l 

mente: ·tenha me explicado), toda essa história,. 
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3.2.3. A simultaneidade de dois eventos ou estados 

O conectivo "quando" é a foma. não marcada dos conec­

tivos temporais. Usa-se para indicar simultaneidade com o even­

to ou estado da principal, mas também para exprimir a postoriori 

dado, 

3. (38) Quando a chuva passar, vou a cidade. 

(= depois que) 

J, (39) Quando vai ter reunião com o chefe, fi. c a com dor de 

cabeça (=antes de, todas as vezes que) 

Interessante notar qu.e a indicaçiio de anterioridade 

está em (39) associada a um vetor positivo: o verbo "ter" está 

no futuro .. 

aceitável .. 

- . Entretanto, nesse contexto o futuro simples nao e 

SÓ a locução com o verbo 11 i:r" é aceitável e tem in -

terpretação itere;tiva. ou habitual. 

3. (40)*Quando viajarei, faço a mala na véspera, 

3. ( 41) Quando vou viajar, faço a mala na véspera. 

A simultaneidade se expressa frequentemente em ora -

çõea que apresentam o que a:Lguns lingu:iatll.s· .chamam de "esquema 

de incidência 11
, com um verbo no imperf'emtivo e o outro no perfec 

tivo .. 

3· (42) Eu estava dormindo quando ele chegou. 

3. (43) Ele chegava quando a criança adormeceu, 

Os dois verbos no imperfectivo expressam. iteração ou 

hábito: 

J, (44) Quando vem (ou vinha) a são Paulo hospeda-se (ou 

hospedava-se) na casa da tia. 

y - A • Para insistir na relaçao regular de co-ocorrenc1a en-

tre dois eventos usa-se "toda vez quen, "sempre queu + IND para 
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o presente e passado e SUBJ para o futuro: 

3~ (45) Sempre que vier a f~o Paulo, ve~~ me ver~ 

Também em francês, o conectivo 11 quand 11 é a forma não 

marcada dos conectivos temporais~ A oração introduzida por"quand 11 

exprime u.m evento ou estado simultâneo ao da principal mas tam­

bém anterior ou posterior~ uquar.._dn vem seguido do IND mesmo no 

futuro. 

3~ (46) Quand vous viendrez au Erésil, nous irons à Foz do 

Iguaçu". (indic.) 

(QmL~do vocês vierem ao Erasil, iremos a Foz do I -

guaçu). ( SUBJ) 

Aludimos ao fato de que este conectivo substitui fre 

quenteznente 11 apr8s queu de emprego raro em francês. }iesse caso 

estabelece-se a oposição aspectual acabado / não acabado, indica 

dora da sucessão temporal. 

"Qua.."!d on a lu les journaux, on joue aux cartes"~ 

( 
11 Depois de ler os jornais, a gente joga baraTho 11

) 

1'Quand on aura lu les journau.x, on jouera aux cartes" 

("Depois d.e ler os jornais, a gente vai jogar baralho~'~) 

11 Quand on avait lu. les journaux, on jouait a'l.lX car·tean 

( 11 Depois de ler os jornais, a gente jogava baralho 11 )~ 

nQuand on a lu les jou.rnaux, on a joué S.lL.'C cartes 11 

("Depois de ler os jornais, a gente jogou bfll"alhon) * 

Outros conectivos que servem à expressão da sDnQltanei 

d.ade entre estados ou eventos "enq'l..ta.Rtou, 11 pe:ndant que 11
, "tandis 

q_uen, "tant que" serão tratados em 3~2~5., quando focalizamos v~ 

lores não exclusivamente tenrporais associados às orações ligadas 

por conectivos temporais~ 

3.2~4. Limites de duração 

Quando a oração :Principal tem um predicado DUH. ou rei 
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terativo, o inicio ou o fim do perÍodo em que du.ra~ ou se repete 

pode ser fixado por uma oração subordinada introduzida por conec 

tivos como udesde quen e 'faté que 11 • 

' Os emmciados com clausulas introduzidas por "desde 

queu, indicam, então, que um evento ou estado dura um. cer-c-o per:!2, 

do cujo inicio é definido pela subordinada e cujo fim ou é de-

terninado pelo momento 

bo dn principal estará 

- ' de fala, ou nao e relevante, Assim o ver 

no IND, . presente ou passado, Se o verbo 

da principal é um "achievement" passa a expressar iteração ou e­

xige um contexto especial, 

3, (47) * Desde que chegou a são Paulo, foi assaltado uma 

vez .. 

3, (48) Dssde que chegou a são Paulo, já foi assal·tado três 

vezes~ 

3. (49) Desde que chegou a são Paulo, só foi assaltado uma 

vez,. 

A reiteração com ter + particÍpio passado é muito na­

tural em enunciados: com 'tdesde q_ue 11
: 

3e (50) Tenho feito belos passeios desde que saí de férias~ 

nnesde quen é re-trospectivo: olha para. o IJassado$ Seu 

an.álogo para eventos ou estados futm'os é "a partir d.o momento em 

que", 1•&: partir do dia em que" .. 

O conec-tivo francês correspondente a 11 deade que" 

udepuia que"~ 

' 3, (51) Je ne l'ai pae revu depuis ~u'il est rentre. 

(Não o vejo desde que ele voltou), 

' e 

Os enunciados com orações subordinadas introduzidas 

:por "até queu, seguido de IND ou SUBJ 1 e 'tatén segu.ido de INF 

exprimem a anterioridadd do evento ou estado da principal em re­

lação a outro que estabelece um limite final para sua duração~ 

3. (52) Ficarei aqui até ~uo a ohuva passe. 



A presença de sujeitos diferentes nao obriga ao empr~ 

go de naté que", muito menos frequente que atá + INF: 

J. (53) Dansaram até o sol raiar. 

Em francês t'jusqutà oe quen + SLTBJ estabelece uma cor 

relação de tempos que não é análoga à do port11oouês, já que, no 

registro de lÍngua coloquial qua nos interessa reduz-se ao pre­

sente e ao passado do S1JBJ, i. e bo é, à oposição acabado/não acaba 

do. 

3. (54) Il a répété la même explication jusqu'a co que bout 

le monde ait compris. 

(Repetiu a mesma explicação até que todo o mundo en 

tendesse). 

3. (55) Il eet reaté à la maison jusqu•à ce que lo facteur 

passe. 

(Ficou em casa até o carteiro passar)~ 

3.3. Outros Valores Associados às Orações Temporais 

As orações subordinadas temporais foram definidas no 

inÍcio dessa capitulo como aquelas que situam temporalmente o 

evento ou. estado que lhe é an·terior, posterior ou simultâneo, ou 

que indica o limite inicial ou final de sua duração. Entretanto, 

as indicações temporais envolvem quase sempre outros tipos de re 

lações entre duas orações, por exemplo a causa ou a condição 

pois dão margem a diferentes tipos de inferências convidadas~ ~ 

o que diz O. Hdilll.llll!ki (1978) ao afirmar que "i t seeroo tha t ba­

ving 11 0ther connections in addition to the tempo:r::.ü one is the 

rule, not the excep"tion, and it seem.s tha.t these connections are 

manifestations of the relevance princi:ple". (:pág. 117-118) A 

autora mostra que conect;i vos de pos terioridade mas também de an­

terioridade e mesmo de simultaneidade podem expressar uma relação 

de causalidade entre as Órações. Isso ~~o é de forma alguma sur 

preendente, pois de um lado "a causalidade liga dois eventos de 
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poral sendo esta Última observável. (pág. 119) 

Aceitamos aqui as considerações de lle!nsm~Wi a respei 

to das inferências convidadas associadas a orações temporais ab! 

tendo-nos de uma discussão t.êÓrica sobre o aoslmto visto que en -

·volve questões controvertidas de lingufstica pragmática~ Da 

mesma autora o significado atribuido ao conceito de preasuposi -

ção em (56 - 58) abaixo. 

Dentro de um enfoque con-te:x:tu.alizado das sentenças 

não se pode deixar de fazer então algumas observações a respeito 

de valores não exclusivamente temporais dos conectivos examina­

dos acima. ~ assim que se distinguem três tipos de cláusulas in 

trodu.zidaa por 11antea que", "antes de": 

- as factua.is, isto é, pressupos·tas como Vardadeiras45 . 

3. (56) Sai antes da aula terminar. 

- as não fac·tuais, isto é, pressupostas como Não Ver-

dedeiras: 

3. (57) Ele morreu antes de ~erminar seu livro. 

Em (57) a principal expressa o obstácQlO que impede a 

subordinada de ser Verdadeira.. A acarret;a NÃO :S: morreu, então 

não terminou o livro~ 

- as descompromissadas 1 quando o enunciador não se 

compromete a respeito de sua veracidade: 

3. (58) Vamos sair daqui antes ~ue a situação se compli~ue. 

(Há probabilidade de que a situação se complique). 

Associados de alguma forma às subordinadas não factu­

ais encontramos enunciados ílocucionais de ameaça: 

3. (59) Saia, antes que eu perca a paciência~ 
; 
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3. (60) 11 Sors, avant que je me mette en colêre~ 

3. (61) Entregue isso, antes que eu faça UP~ besteira. 

3. (62) Rends-moi ça, avant que je me fasse une bêtiso. 

Podemos interpretar que, nesses exemplos
1

A (a oração 

principal,, é uma condição para que ll (a subordinada), não se oUlll 
5 pra • 

Outras orações não factua.is es-tão muito prÓ.zjJTL:'ls, ne-

manticamente, das que exprimem uma escala de preferência, numa 
-compa.ra.çao: 

3. (63) Ele iria para a cadeia antes de trair seus amigos. 

Ues:.se caso, encont:ramos em francês a conjunção ":plu -

tôt quen (cujo sentido etim.olÓgico é temporal: 11mais cedo que"}.,. 

Teríam.os então "Il irai t en prison plutôt c1ue de tra.1ür se e runisu ~ 

Retomando um exemplo com Haté" poderemos tornar maia 

evidente a diferença entre o significado puramente convencional 

(temporal) e o significado implicado dos enunciados~ Vejamos: 

3 .. (64) Deixe a porta aberta até eu chegar~ 

O esquama temporal 

________________ A 

I 

'*B 

B 

:Mostra B como limite final da duração de A~ Devería­

mos inferir que A deixa de ser Verdadeira no ponto de referência 

dado pela subordinada? Na realidade, o que acontece depois des­

se ponto de referência é simplesmente irrelevante.. Trata-se de 

uma ordem ou pedido que diz respeito apenas ao perÍodo que ante-
. , "' ""' cede a chegada~ Que a Porta deva ser :fechada apos, e 1.una in:fereE, 

olha convidada que pode ser corrigida: 
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3. (65) Deixe a porta aberta até eu chegar, pelo menos • 

• Tambem o conectivo nenqurmto" tem aig:n .. ificados impli-
• cados alem do significado temporal. O enunciado em que duas ora 

ções são ligadas por "enquantou: 

- tem simplesmente valor temporal marcando a simul ta­

neidade de eventos ou estados, ou a atribuição de tarefas simu.l­

tâneas .. 

3. (66) Enquanto um arrombava o cofre, o outro vigiava a 

porta. 

Enquanto um arrombava o cofre, o outro vigiou a po:!:_ 

ta .. 

ç • • , 

Enquanto um arrombara o cofre, o outro nglara a 

porta. 

- ·tem valor tempOral de simultaneidade acrescido de u:m 

valor de oposição com distribuição de atividades ou tarefas 

quais se fazem apreciações opostas~ 

• as 

3. (67) Rnq_uanto ele assiste à televisão, ela lsvn. a louça 

do jantar. 

Normalmente a interpretação de (67) se fará no senti­

do de avaliar como agradável a atividade de assistir à televisão 

e como desagradável ou pesada a tarefa de le·<ar a louça 

- marca uma dependência estreita do evento ou estado 

da principal em relação ao da subordinada, sendo a expressão da 
• simultaneidade apena.s aparente~ Nesse caso, ao contraz•io doa 

ar~terioros, as orações negativas são aceitáveis (e freQuentes) e 

o futuro se exprime c em o SlJJ3J: 

3.. ( 68) Minha mãe nao dorme enc_pm ... Ylto eu não chega:r., 

Jlfais do que expressar a simultaneidade representada 

no esquema: 
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------ A (não dormir) 

------ B (não chegar) 

o que se diz, em (68) é que "dormir" (A) está condicionado a 11che 

gar" (B): Se B, então depois A. 

h"Tas as condicionais com ~~enquanto" podem trunbém ser 

afirmativas: 

'·3· (69) EnQuanto eu for o chefe, sou eu <J.Uem dá ordens aQui. 

O reiterativo trdar ordens 11 :parece situar-se t>emporal­

mente como simultâ.l'leo de f' ser o chefe"* Entreta._Ylt;o, não é difi­

cil perceber que o valor ilocucional desse enQ~ciado é o de uma 

advertência que condiciona a iniciativa de dar ordens por parte 

de outros a uma mudança de estado do enunciador: deixar de ser 

o chefe. 

O operador negativo pode transformar um enunciado pre 

viamente temporal em condicional: 

3. (70) 
. . 

Ele ouve muslca enquanto estuda. 

J. (71) ? Ele não ouve mÚsica enq~~~to não estuda~ 

3~ {72) Ele não ouve mÚsica enquanto não termine de esttudar~ 

Em (70) temos a sL~ultru1eidade de duas atividades~ Em 

(71) uma atividade deve preceder a outra. O fato de que (72) p~ 

reoe mais natural se deve à explicitação da precedência da subor 

dina.da com u term.ina.r de ~ $. 
11 

-se: 

O conectivo "enquanto 11 encontra no francês vários cor 

Para uma relação temporal de simultaneidade emprega­

"pendant que" (e 11 'tandis quen, no regü:rtro mais cuidado
6

); 

para urna relação de oposição: 11 pendant quen, 11 tandis que", nalors 
' que"; para uma relação condicional: "tant que 11

: 
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3. (73) ~Tange pendant que c' est chaud. 

(Coma enquanto está quente: simultaneidade) 

}. (74) Youa partez tendia que moi, je suis obligé de res­

tar. (Você vai embora enquanto eu sou obrigado a fi 

car: oposição) 

3. (75) In n'ira pas mieux tant gu'il fumera. 

(Ele não vai melhorar enquant;o não parar de fumar : 

condição). 

Gostar{a:rnos de salientar a especificidade de ntant 

que" em relação a npendant que117 .. Veja.moa: 

3. (76) Tant q_u'il a vécu, il a travaillé. 

(Enquanto viveu, trabaL~ou) 

Dizer que algué:m"trabalhou enqu.an""!:;o viveuu não signi­

fica simplesmente colocar a"_atividade de traba:Umr em plano de 

simult~~eidade total ao estado de estar vivo (o que seria desca­

bido, pela natural inferência: depois de morto, deixou de trab!_ 

lhar). Enuncia-se(76) para significar que se trata de um grande 

tr~balhador, de alguém que se consagrou com afinco e constância 

ao trabaLlto. Já em: 

( ) . 3. 77 Jette un coup d'oeil a cet article pendant que ,jo 

prépare le café. 

(Dê uma olhada neste artigo enquanto faço o café). 

estabelece-se entre an duas orações t.trna relação temporal simple!!_ 

mente. 

As considerações tecidas nesse capitRlo a respeito 

dos conectivos temporais, em francês e em portu.e"'ilês, melJlllo sem 

aprofundar o exame das questões envolvidas, deixam ver o intere!! 

se dos estudos contrastivos na descrição de duas lÍng:~qs interli 

gadas no campo do ensino de lÍnguas estrangeiras~ são estudos 

que alertarão professorqs e alunos para problemas como os que 

abaixo enumeramos: 
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• conectivos sujeitos a regras de restrições que não 

se corresponde:m totalmente de uma lingua para outra. Por exemplo: 

a oposição 11 depu.ia que" / 11apràs que" se estabelece com base 

aspecto e modo de ação do verbo principal. 

no 

3. (78) Depuis qu'un chien l'a mordu il a peur des chiens. 

(Desde que foi mordido por um cachorro, tem medo de 

cachorros). 

3. (79) * Apres qu'un ohien l'a mordu, il a pour des chiens. 

(Depois que foi mordido por um cachorro, tom medo de 

lea). 

Em portu.,'Uês 11 desde que" funciona como 11depuis queu mas 11 depois 

que" 

pal. 

- -na o tem restriçÕes quanto ao modo de açao do verbo princi-

Além disso 11 desde queu não • ternpornl: e sempre 

3. (80) Podia sair todas as noites desde voltasse antes da 

meia-noite~ (Je,pouvais sortir tous les soirs 

condition de rentrer avant mLnuit) 

.. conectivos correspondentes no plano semântic-o 

• a 

que 

apresentam restrições de tipo gram:atical, P~ ex~: a exigência ' 
em certos casos, de se marcar o aspecto acabado em francês, en­

quanto o port1J8Uês é livre. 

~ conectivos correspondentes no plano formal que não 

são mutuamente aubs"tituíveis por razões de ordem_ estilÍstica: ua2_ 

:pois que 11 é mui't;o mais natural e- frec1uente em português quo seu 

correspondente napràs quen em francês .. 

Anotemos, para finalizar, que, sendo as relações in -

ter1inguÍsticas muito complexas, encontraremos casos que nos 

levam. a renunciar à busca de correspondentes formais e a empare­

lhar simp~esmente expressões reconhecidas como ilocucionalmente 

equivalentes: 

11antes que me esqueça" - "pendant que jry pe®e" 
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11quand vous au.rez :fini de faire le pitre!n - 11 pare.m 

de bancar o palhaço! " 

"quand tu au.ras fini de' - "pa.:re de me olho,r asoim 11 

me regarder cornme ça! 11 

H O TA S 

(1) Tempo de referência: conforme a ar~lise tenporal 

de Reichenbach que distingue trê.s momentos estruturalmente rele­

va.YJ.tes para a interpretação temp-aral dos verbos: o mo:::aento de 

fala ("speech timen); o momento ele realizaç.S:o ( 11 cvent timc't) e 

o momento de referência ("reference timen). 

(2) A simultanei(iade de n!o roR é possível CDLl outros 

conectivos como nno ins·tante em que", "no mesmo insta-'1te em que 11 .. 

{3) J._ gramática normativa estabelece o uso da part;Íc:!! 

la "né 11
, a mesma da negação, cora o verbo à..a subordinada introdu­

zida por navant que 11 ~ Na lÍngua coloqu.i.al: "ne" tende a desapa­

recer& 

(4) Para aa factuais o português prefere o conectivo 

"antes de 11 com ou. sem sujeito prÓprio~ Para as não factuais cem 

sujeito prÓprio 1 nantes que". O francês não admite "a:va.n.t de" 

qn&'1do a subordinada tem seu prÓprio sujeito. 

(5) o caráter não factual da subordinação pode torlla;E. 

-se o elemento essencial da comunicação em fÓ1~ulas fixao como: 

url fera chaud avunt que ~ .. ~ tt nLes pouples auron-t àes à.ents avant 

que .. ,.~ 11 , que no portugu.ês aparece em co-mparações como: u:mais fá­

cil 1m1 boi voar do que "i""n 

(6) Um outro conectivo ''a.ussi longtemps que 11 insiste na 



81. 

sil!lultaneidade total: "Je reoterai 1à aussi longtemps qu'il le 

fa.ud.ra.".. ("Ficarei o tempo que for necessário"). 

(7) Não se tratará aqui âos valores consecutivos 

com::p.e.ra.tivos de "tant que" como em: 

"Il a tant d'argent qu'il ne sait qu•en faire". 

(Ele tem tanto dinheiro que não sabe o que faze!' dolo) 

. . . 
"Tous tant que nous so:mmes, nou.a naus etJ.nns trompes 11 ~ 

(Todos nós nos tÍnhamos enganado). 



C A P f T U L O I V 

UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA 
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As análises propostas nas páginas anteriores nortea­

ra:ro,-se pela preocupação com problemas relacionados ao ensino do 

.francês a estudantes brasileiros .. 

No campo metodolÓgico observa-se que, desde que foram 

elaborados métodos audio-visuais para lÍnguas est~~geiras, o re 

curao a regras gramaticais explicitas caiu em discrédito sob a 

acusação de não conduzir diretamente a uma competência comunica­

tiva~ Em vista disso, o princÍpio metodolÓgico da ngramática in1 

pl:Ícita" foi aceito sem maiores indagações a respeito do tipo de 

alunos, doa estágios de aprendizag~.m e das questões gramaticais 

para os quais essa abordagem seria mais adequada. 

Parece-nos,e disso queremos tratar nesse capitulo 
' 

que os problemas relacionados com a interferência necessitam um 

tratamento especial baseado na conceitualização das 

gramaticais envolvidas e na explicitação de :regras que 

categorias 
' . or:ten"em , 

num primeiro momento de forma consciente, as escolhas dos falan­

tes-aprendizes. 

Começaremos examinando como sao tratadas algúroas ques 

-tões que foram objeto de nossa análise diferencial em métodos 

áudio-visuais para o ensino do francês~ Discutiremos os princí­

pios subjacentes a essa med;odologia à luz dos conceitos de 'Ja­

prendizagemn e naquisição" em Krashen (1981) para sugerir, fi -

nalmente, alguns procedimentos didáticos no tratamento de proble -
mas devidos a interferências. 

Vejamos, primeiramente, como são trabalhados os valo-
' res do presente do indicativo no metodo une Vive Voixl1

1 elabora-

do no Centre de Recherches et d'Etudes pour le Diffusion du F~ 

çais (C .. R .. E .. D~I~F~)~ Seu prograw..a se desenvolve em 21 lições1 

cada uma das quais dividida em duas partes (dois diálogos): o 

primeiro apresenta u..-.n coo·teúdo temático (:p~ ex;~: olh.ar fotogra.f'i 

as e falar de semelhanças e diferenças entre pessoas da mesma f~ 



mÍlia), e o segundo, especialmente nas primeiras lições, toma a 

forma de um "mecanismo gramatical", isto é. de um jogo de per@l.!l 

tas e respostas cuja finalidade é o treinamento das variações mor 
' ' fologicaa e morfo-sintatioas. 'Esse progrsma deve conduzir ao 

domÍnio dos"meioa fundamentais de expressão oral e escrita" da 

lfngua, como se lê no prefácio. 

Os verbos estão todos no presente do indicativo da 

primeira à 12• lição se excluirmos as formas imperativss, sua 

variante "je voudrais + INF e três ou quatro ocorrências de pas­

sado (p. ex.: na lição 9 : "Ça y est! Je l'ai trouvé" e " Vol.!l'l 

avez ma.ngé tous vos chocolats!"),. O presente aparece nos seus 

mais variados empregos: 

• eatativo e habitual: "Je m'appelle ••• " "J'habite ••• 

"Voua êtea étudiant?" {lição 1) 

• futuro: "Je sorsu. "Vou.s sortez avec votre 

Pierre?" (lição 5) 

• progressivo semel:facti vo: "Tiens, on sonne! (lição 

8). "Fais attention, tu marches sur deo fleurol" 

(lição 9) "Qu' eat-ce que voue regardez? Vous a.tten­

dez quelqu'un?" (lição 10) 

Na lição 11, encontramos uma passagem particularmente 

interessante, visto que o mesmo verbo vem empregado duas vezes , 

ilustrando ora o valor habitual do presente, ora o seu vslor pr2_ 

greesivo: 

Ill:artine: "-Moi, le café au lait, je l'aime t;rSs noir., 11 

Mireille: - Moi, au contraíre, je ne l 1 aime ~as tràs 

noir. Je ne mets pas beaucoup de café. 

Martine: (vendo que a outra está enchendo a tigela de 

leite): 

-"Tu meta trop de lait! 11 (pá.g~ 73) 

' Na :primeira ocorrência, o verbo 11mettre 11 refere-se ao 

hábito~ Na segunda, a oração é enunciada enquanto se desenrola 
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o gesto (você está pondo lllu.ito leite!") 

O livro do professor aconselha a praticar as diferen­

tes formas do presente dos verbos que aparecem em cada lição, s~ 

pondo que seus valores se inferem naturalmente doa contextos em 

que aparecem .. 

O Último diálogo do método, na segunda parte da li­

ção 21, traz pela primeira vez ocorrências de 1*en train de~"'~ R" .. 

A menina Cathie pergunta pelo irmão mais velho e como ning~ém lhe 

responde avança uma possibilidad~: 

- "Oh! il eat sUrement en train de rêver à Mireille". 

-Ao que a mae retruca: 

11Eh! bien, moi, je pense plutõt qu'il est en train 

de se peigner" .. 

Entretanto na sala de jantar,veem Pierre, objeto dos 

comen-tários anteriores 1 qu.e diz: 

- "Eh! bien, vous avez tort toutes les deux$ Je ne 

suis ni en train de rêver, ni en train de me peigner~ Vous 

vol(ez, je suis en train de décorer la table~" 

:Nas instruções metodolÓgicas, nêtre 

é definido como n:préaent du.:ratifn (d'action en cours d•accompais . -
aement") sugerindo assim que o presente simples não poderia ser 

' tBll!bem dura ti vo. 

As orações complexas com encaixadas temporais, por 

sua vez, aparecem num método destinado a alunos de nível interm~ 

diário, São as "Leçons de Transition" (C.Il.E.D.I.F.) das quais 

a 7ª é manifestamente consagrada à apresentação contextualizada 

de orações com "avant que", 11 depuis cpl.eu, "juaqu•à ce que" e 

"tant que". 

Para a apresentação desses Últimos conectivos foi ela 
' borado o seguinte dialogp: 

O guarda: "I-donsieu..rt vous (hes libre"~ 
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O prisioneiro: "Wais ••• je n'ai pas eu mon petit dé­

jeuner" 

O prisioneiro: "Je ne qui'tterai :pas cette cellule avant 

qu'on m'ait apporté mon :petit déjeuner11 .. 

O prisioneiro: "J 1ai déjà dit que je resterais ici 

jusqutà ce que vaus m'ayez a.pporté 

mon petit d<Íjeuner et je no pa;rtirai 

pas tant que je ne l'au.rai pas eu" .. 

O guarda: "Ça fai t dix ans que ça dure!" 

Como procedimento didático para a compreensão das re­

lações te:m.pora.is e para o tF:einame:nto do uso desses conectivos 

projetam-se alguns diapositivos com duas imagens superpostas fi­

gurando processos cujos limites são marcados sobre a linha do t~ 

po. Assim o esquema abaixo: 

• imagem mostrando • o 
• • 
• pÚblico fazendo algazarra • 
• • 
• • 
• imagem mostrando o • 
• 
• conferencista calado 
• • 

deve elícitar p. ex.: 

"Je refuse de eomrn.encer tant qu'il 7 aura du bruit" 

ou "Je ne parlerai pas tant qu 1 ils fe:ront du brui.tn,. (Não :fala­

rei enquanto estiverem fazendo barulho)e será comparado a 
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imagem mostrando o 

pÚblico em algazarra 

imagem com o conferen-

cista calado 

.. 
/ 

' que por sua vez sera transcodificado em: 

"J;tlattendrai jusqu•à ce qu'ils fassent sileuce 11 
.. 

(Esperarei até que façam silêncio) 

Ora., temos observado em sala de aula que os esquemas 

temporais de ntant cp.JJ.;;u e "jusqu'à ce que" são percebidos mais 

facilmente que as diferenças de valor discursivo entre "penda.nt 

que" e "tant que'', talvez porque esses Últi.rrlos encontrem ambos 

um mesmo equivalente no português "enqu.anto".. A influência de 

L1 manifesta-se diante da dificuldade de determinar os contextos 

apropriados para o emprego de um ou de outro dos conectivos~ 

Assim também a aTta frequência do presente do indica­

tivo no material lingu.Ístico apresentado em 11De Vive Voixn não 

impede os alunos de se enganarem construindo a sequência inexis­

ten·te em francês "être + ANT'', calcada sobre "estar + Nrou,. Por 

outro 

••• R" 

lado, fornecer ao aluno a construção com nêtre en train de 

com a vaga instrução de que serve para expressar preces-

soa am vias de desenvolvimento significaria estimular seu empre­

go abusivo já que camo vimos no capitulo 2, as duas estruturas 

não têm a mesma abrangência em seu uso~ 

Conatatw1do que não basta contextualizar o emprego de 
• 

certos valores aspectuais dos verbos, e discursivos dos conecti-

vos temporais, e em seguida pas:sa.r ao treinamento por meio de 

exercÍcios, para assegurar sua aquisição, necessitamos analisar 
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as razões da insuficiência desse procedÍJJlento e proc1.1.rar outros 

mais adequados para desenvolver a competência dos alunos nessas 
• areaa .. 

4. 2. Por uma Gramática Ex;plicita: uma Justificativa Psiç_olÓgieey. 

Krashen (1981) analisa as condiçÕes e práticas que f!!; 

vorecem a aquisição de uma segunda lingua, isto é, aquelas cond! 

ções e práticas que conduzem ao uso da lÍngua estrangeira em si­

tuações comunicativas. A teoria de aprendizajJem de 1
2 

por ele 

desenvolvida poderá esclarecer melhor os contornos do problema !!; 

cima mencionado. Para esse autor, em ambiente formal ( as aulas 

de lingual pode-se acionar com adultos, dois sistemas independe!l 

tee para desenvolver a habilidade de expressar-se em lÍngua. es­

trangeira: 

~ a aquisição subconsciente 

~ a aprendizagem consciente 

A aquisição, para lCrashen, está muito prÓxima do pro­

cesso pelo qual as crianças aprendem a prL1loira ou a segunda. lin 

gua.. O que se erlge é uma interação comunicativa ( !tmea.ningful 

intera.ctionn, "natural comm.unicationu), quando os falantes estão 

envolvidos com o conteÚdo discursivo de seus enunciados~ 

processo a correção de erros e ensino de regras explÍcitas 

Nesse 

são relevantes (op. ' pa.g. 1 ) . A exposição dos falantes 

aos dados da lingua será eficien-te na medida em que houver boa 

receptividade a um. 11 inpu.tu em razão de fatores diversos entre os 

quais sua compreensibilidade: ' e o que K.ranhen charr..a de "intake 11 
.. 

Para ser compreensível, o novo cÓdigo pode ser simplificado ad­

quirindo aquelas carac·terístioaa de lingua.gem endereçada a criaa 

ças em fase de aquisição: enunciado c curtos, sen·te:nça.s beJn for­

madas, pouca subordir~ção, vocabulário reduzido, relação com o 

naqui" e nagora» da sitlf,ação~ 1i aquisição está sujeita a urna or 

dem natural, havendo elementos que são incorporados mais cedo 

outros mais tarde, sobretudo na morfologia
1

e 

' 



Qmu~to ao processo consciente, a aprendizagem, benefi 

cia-se da correção de erros e da apresentação explÍcita de re­

gras. A principal consequência da aprendizagem é a formação de 

um Monitor interno 1 que intervém no momento da em.mciação como 

1JJll filtro que impede a violação das regras estudadas, ou se apli 

ca posteriormente à enunciação com a finalidade de reconhecer e 

corrigir os prÓprios erros, ou de apreciar as produções linguÍs­

·ticas de outros. O monitor funciona, segundo Krashen sob cer­

tas condições, requerendo: 

• tempo para reflexão 

~ envolvimento com a forma ou cor:reçao 

• con.le!ec:Lmenoo das regras. 

O autor salienta que, se, por tu:n lado o conhecimento 

das regras é uma exigência enorme, visto que essas reeras 

foram ainda devidamente estabelecidas para muitas lÍnguas, 

outro, situações que satisfazem as duas primeiras condiçÕes 

muito raras excetuado8 os testes de gramática~.* 

-na o 

por 

-sao 

A conclusão de Krashen é que, mesmo em ambier1:te formal, 

é poss:f.vel e desejável favorecer a aquisição, is·to é, os proces­

sos inconscientes de alcançar proficiência em 1 2 ~ O principal 

procedimento consiste, como vimos, em fornecer "intake 1
' 1 expondo 

os aprendizes aos dados da lÍngua num n:f.vel que possam compreen­

der: "With comprehenston, my model predicts, acqutsition of syn­

tax will come (op. cit., pág. 109). 

Em vista disso, a influência de 11 , sob for.:na de in-

terferência, explica-se por uma insuficiência de 11 int;a..1-te 11
: os 

alunos seria.11 chamados a expressar-se em. L2 antes de tê-la ad­

quirido. "Firs t language influence may -therefore be an Lrtdica-

tion of' low acqui.sition~ If so, i~ can be eli:minated or at least 

reduced by natural intake and language use (op. cit. pág. 67). 

Parece-nos, a:ntre-tanto, que a expressao "aquisição de 

L 11 tal como utilizada por Krashen recobre duas noções diferentes: 
2 
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definida no inÍcio como processo inconsciente de captação dos 

mecanismos da lÍngua estrangeira, está sendo empregada acima co­

mo o resultado desse processo, a r~bilidade adquirida. Ora, ao 

erros devidos à interferência de L
1 

não pareceu ser uma indica -

ção de fraca aquisição na primei.~ acepção do termo: a substitui 

ção de um elemento de 12 por um elemento de 1
1 

é u~ das estra­

tá.gias de que se serve o falante-aprendiz para tentar solucionar 

seu problema de expressar-se num novo cÓdigo. Se toma:rmos a 

aquisição no sentido de "habilidadê adquirida n, a afi:rme..ção de 

Krashen n.ão passa de 1..ll!la tautologia: quem erra mostra que 

adquiriu suficiente competência. 

-na o 

A dicotomia aprendizagem/aquisição que constitui o 

fundamento principal do trabalho de Erashen merece algumas consi 

derações. 

Os dois sistemas independentes de que, 

tor, os adultos se utilizam,para aprender línguas 

segundo o au-

-sao apresenta-

dos como complementares num sen·tido que, a nosso ver, reduz ex­

cessivamente o papel da aprendizagem atribuindo-lhe apenas uma 

função de controle consciente da produção lir~uíatica, sem nenhu 

ma utilidade no uso da lÍngua para a comlli~icação espontânea~ "Ua 
til the crea·ti ve constru.ction process has completeà. i·ts rn.isaion 

in the adul t second la.nguage perfor.:a1er, the use o f moni ::oring in 

edi ted language oa..'1 certainly be an aid", concede :K:ras.hen, que 

prossegue: "The world often demanda accurate langu.age, even 

from second language users, in ju..st those domains where 1floni to r 

use ia most possible - in -~he written lan.ofT!Jage - and a clear i­

dea of linguistic rules can be a. real asset for the perfo::rn1er 

(pág. 14). 

Não queremos aqui fazer a apolo[:;"ia de cursos de lÍn­

gua programados sobre regras gramaticais~ As atividades didáti­

cas que levam o aluno a tentar comunicar-se em L
2 

conduzem dire­

·t;amente aos objetivos desses cUT.'sos~ O que nos parece inaceitá­

vel na teoria de Kraaherl é a absoluta incomunicabilidade das du­

as est:ratégias: a inconsciente e a consciente~. A aprendizagem 
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aqui parece ter o destino da gramá ti cu noma-ti va ,no ensino da 

lÍngua materna~ Trata·-se de 11 co:rrigir11
, ".melhorar o nfvel" da 

lfng~ que já se usa para os fins comunicativos da vida quotidia 

na. 

O modelo de Krashen obedece ao seguinte esquema: 

a. intake ---~aquisição inconsciente 

-b~ operaçoes intelectivas sobre regras ~ aprendiza-

gem consciente. 

Nossa hipÓtese é a da possibilidade de uma nova se-

quência para b. de tal forma que da aprendizagem consciente se 

passa passar à aquisição. O apelo às regras gramaticais previa­

mente formuladas pode-se conati tuir em uma etapa, da qual se 

passará a um desempenho espontâneo pela criação reiterada em sa­

la de atUa de situações em que o elemento lingu:{stioo em questão 

precisa ser usado para fins de comur..icação~ não se pode esquecer 

que a interação entre o falante que fornece "input" (o professor) 

e alunos é nas aulas ,de língua incomparavelmente menos intensa 

que no caso dn criança que aprende 11 ou do estrangeiro que a-

prende L 
2 

' ' ' f no pa1e em que a hj'IgUa c alada. Nesse caso, a for-

mulação de regras explÍcitas seria uma es-tratégia pedagÓgica ade 

quada para reduzir o volun:te de 'linput'11 necessário à aquisição ' 
sobretudo para aqueles elemen-:..os lingt.Ústioos passíveis de in·ter 

ferências.. Assim~ como o :prÓprio Krashen parece reconhecer no 

capÍtulo 8, QUB aborda a questão da teoria e I)rática r.4"l ag,.u.isi­

ção de L
2 

por adultost deve ha;ver 11.1.e,7f:U' para a·tividades de natu­

reza di versa na.rs aulas de lÍngua estrangeira~ Duas lÍnguas c amo 

o francês e o português são suficientemente prÓximas em muitos 

pontos de seus sistemas para permitir que um pequeno poriodo de 

exposição aos fatos de 1
2 

lhes perm.i"ta inferir conscic.nte ou in­

conscientemente que aquilo que sabem de soo lÍngua ma·t-e:rna pode­

rá ser investido, em. grande part:e e com mui ta economia de tempo 

e esforço em seu desempenho em francês. É o esquema do uso das 

estruturas de L1 
que fala Ycrashen 

como uni."nubstitute ut-terance initiato:r"2, de 
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Contrastiva significaria estimular as transferências: o falante­

-apren:tiz lança-se à :produção de enunciados em L
2 

tomando como 

base a estrutura de sua língua materna em que insere elementos 

lexicais e morfolÓgicos de L2• A aplicação das regras conheci -

das, o uso do Monitor, entraria para fazer as adaptações necessá 

rias e corrigir as inadequações. A capacidade do aluno adulto 

em aplicar esse esquema no seu desempenho explicaria seu progre~ 

so mais rápido nos primeiros estágios quando comparado com o 

de crianças (op. cít., pág. 68) 

O uso do esquema de L
1 

como "subtrtitute u;tterance in!, 

tiator" nas aulao de lÍngua pe:rmite dedicar o maior tempo dispo­

nivel às atividades de caráter comunicativo que correspondern ao 

objetivo do cu:.rso e consti-tuem a meThor fonte de motivação para. 

os alunos~ Estimulados a se expressarem não :porque já domi."1.alll 

as estruturas ~damentais da língua mas como uma estratégia de 

aquisição, farão certamente erros a par-tir dos quais se orienta­

rá o programa no neu conteúào gramatical* 

Q , d f-t<·~..tJ>"'· • uanuo o erro se eve ao a~or lncor~erencla, o cam2-

n."ho • e o da aprendizagem consciente, is~o 6, a explicitação de 

uma gramática pedagÓgica, :pois se, como afirr::!Jl Krashen !Jnão há 

evidência para defender a hipÓtese de que a aprendizagem precisa 

:preceder a aquisição" também não há evidênci;:t de quo não 

levar à aquisição sobretudo com alunos que 

.. biologicamente já alcançaram o o;:rtágio das operações 

formais; 

.. estudam a ling!la estrangeiro em cursos de 4 horas 

semanais com rar:fssimas oportunidades de interação 

em L2 fora dessas aalas; 

5 como estudantes univeroitá:rios aao incessantemente 

solicitados a refletir, abstrair, generalizar$ 

Efetivamente é com alunos afuiltos e habituados ao tr~ 
' balho intelectual que se colocam mais conscientemente os proble-

mas das relaçÕes interlingu.:Í.sticas~ A esse respei't;o 1 o de_poimeg_ 
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·to de 13al"tra (1981) que "nu:rrau a montagem. de :'3'Ua competência em. 

português sobre a base de sua lÍngua materm, o eSI)tJ.nhol, é mui­

to sugestivo. O autor mostra como o essencial de suas estratégi 

as de aprendizagem se consti "tuiu de uma reflexão const;ante sobre 

semeJL~ças e diferenças em todos os níveis, entre as duas lÍn­

guas.. Dessa reflexão emergiCti!l aquelas regras "which vmre imme­

diately noticeable to me at this learnine stage 11 (pág. 113)~ 

Embora o ensino da lÍ-nof"l"lJ2, materna não faça na maioria 

dos casos uso de UJ:D.a. aparelhagen c:oncei tu..e.l que facilite a a:preE; 

dizagem de outras lÍnguas, não res'wa d1Ívid9, de quo os conhecime~ 

tos línoouls-ticos do aprendiz adulto podem contribuir para :f'acili 

tar-The a árdua tarefa da aprendizagem de um novo cÓdigo. 

4,3, Uma Hierarquia de Complexidade, r~ Oo~ceituali~aç~~ do Siste­

ma 

Resta discutir a,q_uestão dessas regras~ 

ca pedagÓgica que alimentaria um. rt:oni tor interno~ Para isso va-

mos retomar algumas de nossas ar~lisos comparativas, do inÍcio 

deste ca.pftu.lo~ Como corres:pond.em a clife:rentes graus n.v.ma hie-

rarquia de complexidade merecerão tratamentos diferen-tes~ Uma 

hierarquia de complexidade se justifica na ~edida em que nossa 

in·te~ão é a de explorar selllpre que possível as semel11anças: en-

tre os dois sist;emas e:m contac-:::o como pontos de apoio ao ensino~ 

A hierarquia de complexidade d.e que se t;ra. taxá aqui 

refere-se ao problema especÍfico dos Uesvios no siot;omct aspec tuQ_ 

-t;e..uporal das duas lÍnguas, sem a pretensão de propô-la como ba­

se :para uma progressão programática çp .. te exigiria a discussão d.e 

outras normas pedagÓgicas. 

Os critérios considerados ao se estabelecerem os dif~ 

rentes niveis prendem-se a divergências de ordem morfolÓgica 

(tem.po, modo verbal), ae:mâ.ntica (aspec-to verbal, classes de Vê!: 

boa) e pragmática (in:ferências oonve:r:sacionais' entre as 
' línguas. 

duas 
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Para uma progressão gradual de base pedagÓgica dever~ 

am estar inclu:Í.dcs ainda outros critérios, p .. ex. o co.:nprimento 

das sentenças - já que o :maior comprimen-G:o sign.ifica :maior com­

plexidade para a aprendizagem - e um estudo estatistico da fre­

quência das const~Ões estudadas~ Por outro lado, em razão de 

sua grande utilidade para o uso c:omu.n.icativof certos elementos~ 

lingu:Ís'ticos, ainda que dificeie, necessitam ser aprendidos bem 

cedo. 

Meemo sem levar em conta a complexidade devida ao 

compriJJ.umto das sentenças ou sua frequ:ência, nossa h:l.erarquia 

conforma-se a alguns princÍpios pedagÓgicos do ensino de lÍUG~s 

ao considerar: 

l. a direcionalidade da abordagem: ' . por cugv.es: _ fra.11-
• isto • dEi. estrutura de 11 

de 1
2

, de forma ces, o, para a que um 

caso de convergência (o das formas do presente simples e de nes-

-ta:!.~ + N:OO" convergindo para o presente simples do francês) a_par!_ 

cerá er.n nossa hierarquia a..."ltes do caso de divergê-ncia (o conect;h 

vo português "enqu.a.nton e seus três correspondentes no francês : 

n_pendant que", "alors que", 11 tan.t que"* 

2~ a graduação de dificuldade que dist·i:ngtte diferenças 

de ordem fo:rmal do.s q_ue envolvem questões de ordem nocion.al,mais 

complexas que as primeiras. Então, aquilo qu.e é similar semânti 

ca e pragmaticamente implicando em. s.ix1ples diferença :formal pre­

cede as questões que supõem u.ma certa familiaridade com noções 

como as de aspecto verbal, modo à.e ação e a discrilninação dos 

iralores pragr:u:Í.tioos de "enquanto"* 

Passamos agora a uma análise lin~~dstico-pedagÓgica 

das construções submetidas no capÍtulo 2 a um est;udo contras 

vo que se distribuirão :pelos diversos graus de nossa escala de 

complexidade. 

Num pri~meiro grau situam-se, por exemplo, os canos de 

não correspondência for:m.al relnt:iva a tel1l:pos ou modos verbais co 

mo se observa em: 
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4~ (l) rortuguês: 11 Quando forr:1os ao sitio, vocês virão conof!_ 

4. {2) Francês: Qu.and nous irons à ln ferme, voun viendrez 

avoc nous~ ?ut~ Ind~ 

Lidamos aqui com uma metalir...gua,.g;ei~, conhecida pelos a­

lunos. Tie ~OBSC da informação de q~e O sistena t~poral francês 

não inclui u:n futuro do subjtmtivo c do esque:na: 

ll si:rrul tâneo a A 

"Quand + FUT. InJ). n 

poderão lançar-se à produção de enurJ.ciadon do nesmo ~·i:po nem :mai 

ores proble.!llas~ 

Um segtmdo grau de dificuldade carac t:eriza diferenças 

de tempo e/ou. modo verbal acrescidos da o:zigência não comparti~ 

à.a pelas du.as lÍnguas. de se .m..t:trcar o aspecto acabado ou a a..":l.·t-e-

rioridade de um estado ou processo em relaçê:o a otx~ro: 

4. (3) Port%7llês: Veremos isso quando você tern:ir.,ar sur1 re-
FUT ~ IND* PUT ~ SfffiL 

refeição. 

Francês: On verra ça qu.a:nd tu auras fini -~on repas~ 

FUT~ nrn~ PUT. lJ~T~ IHD. 

Uos casos como (3) será necessário introduzir a noção 

de aspecto acabado/ não acabado, o que :poderá ser fei·to pela com­

paração de enunciados em lÍngua mo.terna: 

4-~ (4) Na quin-ta-feita, pintaremos o q-uarto~ 

4. (5) Na quinta-feira, teremos pintado o quarto, 

O tempo de referência, quinta-feira, apa.rece e:r.rt (4) 

como o tempo dedicado à tarefa de pin-tar o quarto~ ::Jn (5) a 

meama indicação tempora~ é referida como aqueL~ em que a tarefa 

já Uerú sido executada: "na quinta-fei-ta o quarto jÚ eotará pin 

ta do"$ 



Em (5) o verbo "pintaru no futm·o cor:1pos::o expressa 

um processo acabado~ É o que acontece em (3) em que o processo 

da subordinada precede o da principaL O francês marca pelo FUT 

MlTERIOR a eu aspecto acabado: 

B anterior a 

Quand + FUT. An t. nm 

-Pela compai~çao com outros enQ~ciadoa, os alunos pod~ 
-rao perceber que embora o futuro co::rq:msto faºa parte do sistema 

verbal do português, tanto no indicativo corno no subjuntivo, nor 

malmeute n5:o é usado nesse contexto, em que o futuro sirnples 

mais natural~ Uma tra~sposição di.reta do portut;"ttês para o fran­

cês redundaria a~ incorreção~ 

4~ (6)a. Quand André aura fini oon sLaue, il retou:rnera dans 

son pays~ 

4. (6)b. Quando "~dré terminar seu está&±o, voltará para seu 

:país. 

4~ (?)a. Quand ils se seront mis d'accord, le contrac't pour 

ra être signé3• 

4. (7)b. Quando eles entrarem num acordo, o cont:ruto poderá 

ser assinado. 

Uma observação que poderá ser Útil na configuração do 

emprego doa conectivos é a de que "quando" nesse contex-to 

substituível por udepois: que"~ 

nos frequente. 

J ' f "' ft .. !! " a em rances apres que e 

' o 

me-

NUII.l ·terceiro grau de dificuldade colocaremos a corres 

pendência 

{t""""'YJO --.;~q·•,~r->1 t:><";Cll)·'L::."' =-'"..:. , v., v"""'- ;;;, "'" .~·'-"'" 

être en train de··~ R 

Está claro qq.e on alu.nos b:rasileiros adçtuiri:t'D..I11 o Si§. 
' tema "es·tar + ND0 11 e sabem utiliza-lo para suas necessidades de 

comunicação~ Yas não tiveram, em regra geral, oportunidade de 
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• refletir sobre os valores que o opÕe:1 us for:nas simples, nem so-

bre as restrições que sofrem e~11 :su..a combinação com certas bases 

verbais e/ou certos tempos verbais~ Tornar explicitas, consci­

entes, su..us intuições sobre a l:Íngu._'1 L1Etterna nas áreas que se 

prestam a interferências, isto ó, r.aqueles pontos em que os dois 

sistemas n.ãó são paralelos, ajudará a formar aquele qu.:1.dro de 

referências dentro do q\...l.B..l será :posnivel projetar as diferenças 

en-tre os dois su.b-sürtemas em confronto* 

~ ' 1 • l!: :m:ui·to pomnve que em seus cursos de portltu?Ues os 

allli"lOS nunca tenham ar.alisado a diferença da expressão da su.r:pri:. 

aa em 

4. (8)a .. - Yocê fuma!? 

confrontada a 

4. (8)b. - Você está fumando!" 

Da mesma forma, o tipo de av~liagão feito em: 

4. (9)a, Ele não é sincero! 

qun.ndo opos-ta a 

4. (9)b. Ele não está sendo sincero! 

Ou ainda a oposição :forma simples/ !testar + nnon como 

recurso pa....1""3. diS"tinguir registros de linguagem como os que se 

observam. em: 

4. (lO )a~ Silêncio! Nossos colegas troJmll1am! 

' (lO'b ~·1· . ' .,.~ ; ~ u1 enc1.0. nosso o colegas e.crtão trabal11o.ndo! 

~ . 1 . ( ~ Com a apreensao 1.nte ect:tva e nao apenas em termos 

de boa performance) das distinções de valores que subtendem as 

diferenças formais {pres~ simples / estar - NDO) estarâo prepa.r§.t 

dos para operar sua neutralização em francês e retirar do conte!, 

to si tu.acional os elementos comple . .-11entares para uma a tuaçã.o cor-

reta~ 
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Trata.m.os acima com a g_uestão do im:perfec:-,-i7 o e sua 

expresoão em por-tuguês e francês~ Um novo passo no desenvolvi -

menta da competência do aluno em relação ao sisterrdl aa:pectual do 

francês vai a~~recer qurutdo se apresentar a ocasião de tra~ar da 

:per:Lfrase 11 être en train de Ao perceber sua equivu.lênci 

a com 1'estar + NTIO", os alunos na.nifosta:n a tendência de esten 

der seu uso a todas as classes de verbos e em todos os tenpos 

que se com.bin.an1 com a forma _progressi m em por;;Ue,~êa~ Por isso 

será necessário: 

~ i.ntrodu.zir a noçao de clanoes de vcrtoo~ ostu-Givoa, 

que.mas que apresentDlil uo envolver a tc::J.pomlidade~ 

da perifrase 11 être en train de ••• R't co:x.o C~.contoce com os ver­

bos esta ti vos, ia forr.a. a alertar os ult:u::os o obre a aça:maticali-

àade de orações como: 

4~ (11) Elle ótai·~ em train d 1 habiter à CD.ll1:QL"las~ 

4 .. (12) Quelle joíe! Hous étiono e.n troin d'a::."river à Pa-

ris! 

' . rever as ser1.eo verbais que exprimem o a;:Jpoo to acabf! 

do e mos·trar sua incompatibilidade com. a perífrase pi'ogressiva 

do francês ( 11passé composéu, reis QUe :pnrfeito, futru:o anterior, 

G tJ• ) • 
""" . ' ~ 

4-. (13) Il a été en ·:.:rain de dessiner dans sa chx:clbre. 

~ :nontrur a incompa:tibililio.de de::Jsa per{frase co:u 

expressões habiti;..cüo, reiterativas, d\..U"lltivus como: "à.epuis cc 

tibilidu·-

de com_ "en ce moment" e equiv-almrtes pois "être em -~:ca1n do~.~ n 

As enca:.i.x..'tdas temporais colocam.-se 1 acredit:a::nos, num 

g_uarto grau de complexidade do :ponl;o de "\"ista do su..'1. aquisição , 

por falantes brasileiros pois além das categorias de tempo e as-
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pecto de que se correlação u enq_ uan to u 

{

"penilant que" 
11 ta:nt que" 

envolve a questão dos ~vnlores di:actrrsivos q_ue, embora ind.orpora­

dos aos aut01D1J.,'tismo-s da lÍngua rcn:~err~a, não são sernpre fáceis de 

A :primeira tarefa consistirá, então em exa.m."i nar ora -

ções com nenqu.an-to 11
.: 

4. (14) Cuide do forno, enqunnto tomo banho. 

4. (15) Enquanto • lê, eu vou anotando. voe e 

4. (16) Enq ua."lt o • fumar, vai ter problemas • voe e de ooude ... 

4. (17) :Enquanto pÔde, trabalhou pela paz. 

4. (18) Não devolvo seu disco enqU&~to você - devolver m!_ na o 

nha.s fitas. 

4. (19) - -Por que :nao vao dar uma voltinha encru.a;nto troco o 

pneu? 

Os alunos serão levadoo a notar que em (14) - (15) 

(19) a subordinada estabelece os limites para a dux-a9ã.o da prinry 

cipal. 

em (16) 

Trata-ao de uma. relação temporal de simultaneidade. 

- (17)- (18) a simultaneidade está sondo utilizada 

• Ja 

com 

um novo valor discursivo, condicionando o estado ou processo da 

principal ao da subordinada~ Por inferência convidada chegatise 

de (16) a (16)•: se parar de fumar, deixará de ter problemas. 

de fl7) a (17)': SÓ parou de trabalhar pela :paz quando :não podia 

de (18) a (13)': Devolvo 

f ·~ 
J.;_,as~ 

seu discolq~dojvocê devolver minhas 
l se 

Os alunos farão suas ·tentnti vas para se convencerem de 
; 

- (15) - '19) :não permitem o mclllll.o tipo de inferências 

c verão que as paráfraseo condicionais oe conotroem 
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~ com. cncai:<rHl!:\fJ co:1cJicionuis c 

~ pelo apagamento da neg;J.-;;ão ou, • ao con:rario, -::rans-

Depois desse trabaL1.o preliminar1 Q.Ullndo on valores 

discursivos dos enunciados cmr~ "er .. quan-';;o 1
' puderem ser be.rr: dis 

criminados pode-se fornecer os equ.iv'Rlen·~es franceses npemlrmt 

que" e "tant queu. 

A hierarquia estabelecida acima em quatro níveis 4 le­

vou em consideração exclusiv~ente as conceitualizagões envolvi­

das em alguns casos de relações inter-lir10711Ísticas favoráveis às 

interferências: 

uivel Se.'llântico llivel 

Pragmático 

r::empo Verbal No do Aspc:n.::·~o Classe de Força 

Verbos Ilocu.cional 

N:Ível 1 + + - - -

r:rível 2 + + + - -

nível 3 + + + + -

NÍvel 4 + + + + + 

Ficam assim esquematizados e identificados de :maneira 

mais evidente os diferentes conceitos com que devem operar os 

alunos para a aprendizagem consciente e subsequente aquisição das 

estruturas linf,'UÍsticas de desigual complexidade. 

Podemos ver,então que as diferenças de nível l apoitl:!! 

-se em marcas morfolÓgicas o q_u.e representa um inegável al.l."X:Ílio 

pa.ra a apresentação e análise de nodelos no ensino, o que red:u.n-
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"~-~ w.uü em maior facilidade de apreonsiio do problema por parto dos 

alUi'lOS. 

Quan~o aos valores aspectuais e ao modo de ação, suas 

:m.a..'1ifestaçães ultrapassam o campo da morfologia verba11 nanifes­

ta.n.do-se frequentemente em element;os contextuuis (ndjurrGos~ pre­

sença ou ausência de S:N objeto, el:c) que é preciso aprender a 

reconhecer. 

Ul.L11 nível em que é mui ti o difÍcil a fOIYD.uJ.ação de re-

gras pedagÓgicas enr:!ontra.m-se os vu.lores pragrn.áticos q,ue se tr.a-

duzirão, e:e:m dÚvidat €.l'n rnaior dificulclado de aquisição no âm"bi to 

de u:ma segunda lÍno,cua~ nJ?endant cp.1en c "tant que" embora guar -

dem o mesmo valor temporal ca:racterizB.l::l dois atos de fula diver-

sos .. 

Nurr.a perspectiva ainda mais distante da sim .. ples consi 

deração dos enunciados como gramaticais ou agramaticais deveria­

moa leV!l.r em ·::!anta o cri tÓrio do oun "nat'l.U:'Ulidade", is·to é, seu 

grau de ap:roxi:rrta-ção com a fala au·~ôn~ica de UL'1 nativo. O nivel 

da "natlll'alidade" :por:pasna e ultrapassa cer;:;&::J.ent;e todo o espec­

-~ro apresentado em nossa tabela. não se pode dizer que un enun-

ciado co:no: 

l't-o (20) ::Jopois que você ler este texto, vamos discuti-lo~ 

4. { 21) APrAs que tu auras lu le text e, nous allons le dis-

cu:ter~ 

1Eas sem dÚvida um francês preferiria: 

45 (22) Quand tu auras lu ~e texte, noua allons le discuter 

(ver nota 4) 

Concluindo, acreditamos que no soa hierarquia de com -

plexidade jut:rtificaijae por incorporar os rssultaU.os da Anc'Ílise 

Cont:rastiiva num. quadro prograrn.ático que refletiria os diversos 

niveis de complexidades• crescentes r1as concei tu.aZJ,izações necessá 

rias à aprendizagem~ 
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Entretanto, cono foi observ"D.do an~criOJ:T.lcn'"'::e, "U.i.ía hie 

rarquia baseada em niYeis de concci '_;u.aliz,ação não bas·~a para de-

t . - d . ,~ , ermnmx a progressao e conJ;euc...os programa~icos üL1 -v:Lsta da e-

xistência de outras formas de eocalonar as clificulàades, :por~ ex. 

a que le-va a trabaJlmr as oraç:Õen oimplcs a:1tes dus que contém 

encaíA.adss~ I,'J:üs do q_ue isso, o prÓprio conceito d.e pr06"!'essão 

grama ti cal torna~ee discuti vcl nlL."n .c: ode lo de aqu'ioição de 1
2 

co­

mo o de ICraahen que propõe 1.lDl onsino fundaEH2ntado no l<.no nat-m~al 

da lÍngua em sua fun':iilo com:unica Li va. Cono, então, policiar o 

"intake" e as produções dos alu.r:os de :nn.nein1 que sG conformem à 
-progressao ecrtabclecida nos pro&cw.~a-l.J':' 

·Tendências recentes conduzen, 

lar a li v:re expressão dos alu.,r:too, a ~ribuill.do~se aos irH.J\·~ táveio 

erros a função de alertar os professores sobre as questões probl&, 

m..:.i ticas~ Para esoos, sem querer transformar o ensino de línguas 

em aulas de gramática mas para explorar eficien·t-emente a capaci­

dade de reflexão dos aprendizes, adul·~os e ""LL'livernitá.rios, e 

respolider às suas solicitações expressas,a explicação gramati­

cal encon-tra seu lue;ar no ensino das língrtaG~ 

N O T A S 

{1) :Embora fáceis de ensiM.r as variações morfolÓGi -

cas constitue:rr fon.t;e de erros que dificil:r:lente se e::r.:plicariar.1 11!:. 

lo fenô:ueno de i.l1terferênci.a... :erashen estudou experimentalm_ente 

o problema com aprendizes adultos de inglês encontrando 18 casos 

" • . ... d ·'- d f ". . ( . ; " 1':Q \ ae aqUlSÁçao or er~~ e mor emas &7~~~lCals op~ Cl~., Da&~Jü)• 

(2) Krashen define assin a estratégia do "substi·tute 

u:tterance ini'tiatorn: 
11 ÜUe COU..ld theoretically :produce S811'~011CCG in .:t 

sccond langt.t: .. '1go vri thout an:y acquJ.ni tion: thc 
first language surface structure can bc used 
wit:t second l.a.r...go..:tage content lexicon inscrted. 
T::.'1e r,:oni·tor may í-Ghen be usod ~o add oo:m.c mor­
pholoGY a...'1d do i ta bcs t to rcp:1ir vmrd vrhere 
i·t> differs from ·the 1

1 
(:par,. 68 ) 
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não reata dÚ<.tida que sou CLi})rcco Jo Lcrr:o "ut ::orancc!' (o:r:lmciado) 

reduz seu significado, ap.ro:d'7,"'J,::::J.do-o do de ''frase". 

95). 

(4) A co::npa,raçao foi -::a em ~~ 5. entre as fox·uas verbais 

combi.n.a:m 11 estar 11 ou. 11 Ser" e 1X1l particÍpio l)assado jser + 
{.estar 

DO) 

e as formas correspondentes do frn.ncês envolve os conceitos de 

temDo, voz, modo de ação e aspecto correspondentes ao nivel J~Ob 

serva-se, porém, em relação a essas construções t~a fonaa especi 

al de interferência que não conduz à forma,;:ão de enunciados a~ 

:m.a'ticais mas que impede frequentemente o uso de for:nas mais nau-

tênticas" ou nnatu:rais" e.m certos contextos~ ,;:~~rmi::J. os alunos fa 

rao a 

"A fechaà:u:ra(já)foi conser~ad.au 

pelo aü:prego do pretérito perfei-t-a passivo de "conserta:rd' 

vez do resuJ:tativo como e;r._ 2. (118)~ 

O domlnio de recursos mq.1ressi vos d.i versificados para 

significados muito prÓximos assim cor:1o a cnco1l1a da expressão 

m.ais natural em cada contex-~o nó se alcança nos estágios 

a:vunçados da aquisição das línguas o que justificaria a inclusão 

de um nÍvel 5 em nossa tabela. 



O :problema da violação habitual a normas do sis·ten.a 

aspectual e temporal do francês por allli~os brasileiros foi obje­

to de \llTl es"'-:udo que oer"\"indo-s:e õ..a .A . .nálise Contrastim forneceu 

as bases para um à.iagnóstico das dific\lldo.des e u:ma orientação 

para seu tratamento~ 

Os dois sistemas aqui comJ:larados revela:r"run deter:mina­

das divergências que :podem, efetiva'11ente, conduzir a erros por 

interferência em ··firtude mesmo de S"UD.. acentw"lda se:nelbança: onde 

há espaço para transferências, J:d-o ' :Ja:nbem para . '- "' " . ln "er1 orencJ.as~ 

Una vez identificadas as divergê:1cias as:pectuo-te:npo-

rais en~re • • o frunces e o 11ort:U[;',;._es, 

d3es mxna escala de comple:ddade., que se levada e:a co:nsiUeraçiio 

nurua situação de aprendizagem. foi"'l<ll, com alunos adtü:~os, pem.i­

tirá, acreditamos, u;:n procedimento did,:ltico de rec11rso O. t;rar:1áti 

1 ' ·~ :::a cx:p J.Cl :..a~ Uma hierarquia de complexidade pode ser Útil na me 

dida em que mostra quais as concei tualizaqões exigidas do alU.."lO 

,_ d ' . em cauu um e seus UlVBlS~ 

JJe fato, não se pode esquecer que não é na l!ngua que 

se si-~u.am questões mais ou menos difÍceis mas que ~ preciso defi 

ni-laa em relação ao aprendiz. Para isso , cabe ao professor a­

valiar o que representa de dificuldade, em termos dos conceitos 

nele envolvidos, cada item de seu programa. Nas qu.estões de que 
' nos ocupamos nest:e trabalho nossa proposta e a de que o aluno S! 

ja estimulado a servir-se de sua capacidade de reflexão e ter~~ 

acesso a w,.;a gramática pedagÓgica não reduzida a um simples ·troi 

rlBJ!lento por meio de exercícios eErtrtJ.turais. 

Re::rtrin.glrrtos, como s-e -nu, este estudo a algumas que.Q, 

tões relativas à eJZ:pressão do tempo e do aspecto ve:r1ml, perce -

bendo, entrEr~anto, que à volta delas, emergiam.. outras, igualrnen-
' te :i.mportarrtes para uma análise diferencial do sin"tag;:na verbal 

nan du.as lÍnguas~ Assim, no que se :refere, ' -por ex., a expressao 
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do aspecto imperfec ti vo ar:1 por:uJU,ês, fora.>J deixadas lado :inÚ 

meras :perifrases que tOl'T..ar:D. par·ticulari:"Jente rica a ::wção i!e :pro-

C d 1 . ~ .• - I' essa em esenvo Vlmen~o e a l~eraçav a~ nossa 2n0uat co~o es-

quermtiza o gráfico àe Goscriu ada:::Y:aao por Oclla (1978: 73) que 

reDroduzimos abaixo: 

estar fazendo 

vir fazendo 
'--'-'----""1'-t' 

andar :f'uze:ndo 

c on t im.1111' fazendo 
A 

s do 

pretéTito perfeito con:posto 

frida :pela Uni versiê.adc" ~ 

e continuativa em: 

ncomo ta.m passado? I! 

um estudo muito .mais desenvolvido do que o aqui esboçado no capi 

tulo 3. 

Se incorporados à nosna análise, os eleJnontos aqui o­

mitidos levariam a modificações em nossa escala que se eL-::tborou, 

em função de uma escolha ditada pela experiência de sal3 de aula~ 

~ue as limitações desse trabaTho não condm:a::nt pois 1 a se nenos­

}1rezar a imr:v;)rtância dos es-tudos cml"~ras'tivos como um fator rel!! 

v~1n·:-e- :r1ae análise de erros e como um auxiliar pedagÓgico, 

Uma gran:1tio:a pedagócico. deveria, set1 dÚvida, connide 

rar as in·ter-relações dos dois oiotcmas em contucto 11..-t:t aprendiz~ 

fSOTI.l de modo que se pode:nia sugerir para o-utras l:ÍllL,-uaB o que 

Jursen Esoen (1980) s~cre :fÃ?Lra o ir~lês: 



·~·" we do not need 
of English but 
are contrasted 

only one ( u,.rli versal) t eaching grar::rnar 
as many as there are ln.nguagea which 

.• th ~ 1" 1" ( • 8 ) W:L 2ug 1.S~1 ~ pag. l 4 
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Do ponto de vista da aquiGiçÜo de 

rcforimo-noo à importância doo conhecim.ento.o 

' u.m segunda 1111f,1"!Jll 

lin;:;uís ;icos prévios 

que, intuitiva ou consciente:nen.te levurc os alunos a sentir os i­

diomatismos como não diretamente ~rru:spon!veis para outra lÍ.."lç,.ú"UEi 

e que os prepara:m a buscar equivalências rJio excluniv·arns-n·~e em 

correspondências fo:r:mais. 

A esse respáito é lauentável que o ensino iiO :português 

11 se apresente descomprissado com a ~arefa primordial de levar 

o aluno a t1111'l reflexão sobre es:;es necanisrr~os lingu:ÍsCicos que e 

le opera incor.~.ooientemente ao ccen.miear-se. Algw:nas grB.rlÚticas 

de grande divulgação estendem-se no cap:Í :;uJ.o reservado aos ver-
,, - . d' . sourc rege:no1.u e concor D.Ilcl.a , 

contentando-se com nlr)idus aluoõeo ao uno doa uu:dliar-es no. for-

!!'.ação de :perifrases aspectuais. O aspecto verbal, definido em 

u:m.:;. delan como "o çrªpecto do momento da ação vcrbul q,uo não se 

ac:!:m bem definido na div"'"isão geral do tempo prcscn·~e 1 paooado e 

fu:;UTo"~ (Ceea_lla, 1977: lll) se confur.j..àc cor:: uma diY100o 

l
• . 

:ref.ir:.adr~ na l:in...~ do tampo crono O{;'lCO. 

mais 

r:ão resta dÚvida de que U!llO. rev:Lnéio de cc1'tos concei-

tos lcvari::t o eoLudo da lÍ.UU7'1J.,.'l :aulLcrn.a a a.brir-oc UO:J :;~roblemas 

da lir,.glk'l.gem., como aconselha Ad.a.!:J.czews1ry (1975 : 34)
1 

"non oeulement :pour 1H):t"'illEr::;tre au.:c en:'anCs de 
m.aitri.Ger la L

1
, el.le 1nê:n~c, nais au~.mi pou:r jcter 

1-es bases d 1u...··w ac:quisition r::rtionellc 1 en plcine 
lu:niCre, d' autre.s l.anç.-u.es 11 ~ 
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